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UM PIDIDO AO -SR. MINISTRO DA IDUC!CÁO
, ,

..

POR QUE NÃO SE CORPORIZA A GRANDE 'ASPIRAÇÃO
DE PARTE CONSIDERÁVEL DO SOTAVENTO DO ALGARVE

CRIANDO NA ESCOLA TÉCNICA DE YllA �fAl �f �lnI� AnI�Hm O CURSO GER·AL DE COMÉRCIO
PARA O'-QUAL TÃO POUCO FALTA"

O TER-SE completado recentemente o 10.0 aniversário da, criação da Escola, Técnica de, Vila Real de Santo António,
fez-nos debruçar. sobre o que desde o primeiro dia vem constituinc;lo Iegítíma àspíracão de um estabelecimento que se

diz .índustrlal e comercial, mas onde a secção de Comércio não. pôde àinda añngír expressão válida, com o _que anual-,
mente se ocasiona prejuízos, talvez irreparáveis, a largas centenas' de jovens de ambos os sexos.

'

.

,

porquê, com efeito, forçar rapazes sem natural vocação para serralhei ros, carpínteíros ou electæíeístas, a enveredar por estes ramos, inibindo-os
de se dedíearem à contabilidade comercial para que mostram' mais' tendêncía.r.

.

: Porquê dar a todas as raparigas alguns aJ}.OS de espeeíalízacão em ma�rJas que não satisfazem integralmente as aspirações de grande parte delas T
.

Note-se que nito está em causa
,

a qualidade de qualquer dos cursos

ministrados na Escola víla-realen­
se, a cujos primores o JORNAL
DO ALGARVE se tem por mais de
uma vez referido, especialmente a

,quando da realização dás magni­
ficas' exposições de trabalhos que
quase todos os anos se verHrcam.

Dói-nos, Sim, saber que funcio­
nando desde há anos, as' díscíplí­
n8JS fundamentaís do curso em

questão � Francês, Inglês, Cálculo
Comercial, Noções de Comércio,. de
Direito Comercial e de Economia

Política, Contabilidade, Caligrafia
INICIOU ontem, em Vila Real de

e Dactílografia - tão pouco falte, Santo Ant6nio, as suas vísítas
na realidade, para se dar satísra- de trabalho aos Municípios algar-
ção a uma pretensão que, a todos i
os titulos, nos parece legítima,

v os o novo chefe do Distrito, sr.

dr. Manuel Esquível que naquela'
e esta não se concretize. Também vila tomou conhecimento dos pro­
nos- d6i, por outro lado, constatar

I'
blemas cuja 'solução se afigura

,�.. � ., ..r0O'Tl(!lu' fIG 5.' pdgtna) mais urgente.

S,lo cOIIJunto de .dlflclos da Escola
Técnica de Vila Real d. Santo António

DEFESA DE U�Uç¡O
_

DE PÊR� PElmmm DUOMEU
CONTRA AS I�UNDAÇOES PARA AS OBRAS,_

DA BARRA DI fiUADIAnA

""2

E, ESTE precisamente o. titulo

aposto no volumoso «dossier»
com estudos efectuados pela Direc­

ção-Geral dos Serviços Hidráuli­

cos, destinados a equacíonar a me­

lhor solução para remediar os trã­
gicos efeitos das eventuais cheias
ou avanço das marés na praia de

Armação de Pêra, Os quaís se ar­

rastam há umas quatro décadas!
Desde a minha, infância que ouço

comentar este magno problema;
porém, há cerca <le catorze anos os

Serviços
'

eesboçarams algumas'
obras que me atrevo a consídefar
pràtícarnente nulas, Entretanto os

habitantes desta Iocalídads não es-

p.... Lur. Gravanll.' [Franco

quecem o drama por que teriam

passado quando da chuva torren­

cial, no mês de Março do ano an­

terior, se a foz da ribeira de Al­
cantarílha estivesse fechada como

costuma acontecer.
'

Sim, a povoação vive na depen­
dência constante da abertura ou

encerramento do dique que separa
_

a foz da, ribeira do mar. Pois, se

(OoneZ,,' tia Il.' pdl1tfUl)

VISADO PElA DJCLE(,lAÇA.O
DE OBNSUBA

�'-
I
DE COMENT����AT••A LU.

� UM DIREITO,
-

UM DEVER
I SE ninguém tem, hoje em dia, j�tificação para se Mntir des­
i§ ligado da comunidade a qUe pertence; se a palavra «indivíduo»

� s6 se aplica à. pessoa como parte integrante da socieâaãe; se �
!:li temos que conviver (e conviver é viver cam os outros) se a �
!:li educação nos levau a formar uma consciência de classe �m que �� não cabe o eçoiemo ; se todos temos obrigação de estar atentos �
� à forma como se adminis,tram as .nossas coisas; se os que gover- �
!i§ nam s6 o fazem por delegação dos que são g01Jernados; se, por §!
!:li força da lei, contribuímos com parte dos nossos esforços, para IS� a manutenção e o progresso do Pats (é para isSIO que existe o

l!:li
fisco); se ... , então não há motivos, por mais fortes que sejam,
susceptíveis de permitir a apatia e o descuído no cumprimento
do mais elementar dos deveres cívicos - votar.

Por �ingular coincidência, este ano, nascido sob o signo da
renovaçao, é também de eleições. O público vai escolher os seus

� repre�en�antes à Assembleia' Nacional e 813 esse é, porventura,
§ o maM d�recto de todos Os actos de intervenção, que lhe são con­

� sentidos, na gerência da «res publiCa», não será justo que dele

§ abdique de ânimo leve.

ill É uma maçada, lá isso é, ir recensear-se., Para o nosso como­

� dismo, é mesmo um aborrecimento. Mas como teremos cara,

� depois, para criticar dar opinião, comentar os actolJ governativos,
!i§ se nem sequer nos demos ao trabalho (tão fácil, afinal) de emitir I§
� voto na escolha dos que nos representam junto das 6lJtt1nciaIJ �
§il oficiais? §
¡;¡ � que, uma vez recenseaq,a a peslJoa, o voto (que é, lJimultt1- §!

� neamente, um dever e um direito) ou a SUa falta lJão atitudes �
� com significado. Daí que seja imperdoável não se usar do direito §!

� (e não se cumprir o dever). S6 alJsim poderemo81, inclusivamente, �
I saber U8(lr do siMncio, quando caiba e lJe justifique, IS:111U"""VVHf{ln//lfIIIfflUU/l""I"/"/II"//"I!I/!I!1II/"f"/"ln/�IIIIfIlI/HI//ll1IK"/U/�
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Segundo nos consta. termi­
nou na quinta-feira, na vizinha
cidade de Aíamonte, uma reu­

níão de técnicos portugueses e

espanhõís em que participaram
não só os. encarregados da de­

limitação de fronteiras como

os ligados ao estudo das obras

para, regularização da foz do
rio Guadiana.
Em Ma,drid deverá reunir-se

de.l0 a 14 deste mês a Oomís­
são Internacional de,' Límrtes,

. devendo resultar désta reu­
níão a definitiva fixaçA.o da li­
nha de fronteira, que depois de

aprovada p e los Conselhos de
Ministros dos dois paises per­
mitiTá a abertura dos concur­

sos relativos
o

às obras, já apro­
vadas pelos Governos; portu­
guês e espanhol, de re�­
zação da barra do Guadiana.

4LGUNS·PROBLEM4S URGENTES
DE S. MARCOS· DA SERRÀ

,

ES. "Marcos dae SelWa.a segunda
freguesia, em rendímento," do

seu concelho, mag também tem si­
do, sem sombra de dúvida, a me-

, nos protegida dos poderes públicos.
,Fértil em cereais, gados, produtos
hortícolas e cortiça, tem vivido

quase por assim dizer isolada da.

sede do concelho e de mais povoa­
ções, como isolados têm vivido e

.conttnuam os habitantes dos aglo­
,merados populacíonaís em relação
'a esta sua sede de fregues.fa.
: Fez-se uma terraplenagem de S.

: Marcos a Boião, mas só nos meses

: de estio os veículos podem transitar

: por ela, vísto no Inverno o seu esta­

: do de conservação não lhe permitir
, o acesso, contribuindo também para
isso, uma passarela junto ao Boião,
a qual, quando as chuvas são mais

¡ intensas, fica submergida, Impossí­
.bílítando a passagem a qualquer
: veiculo.
,

'Igualmente lie procedeu a uma­
) terrapleñagem de Boião a Azelheí-,
,

ra, sem 'passagem pela ríbeíra, para
facilitar o acesso aos que díãría,

A REGULARIZAÇÃO DO RIO ARADE
EVITARIA AS CHEIAS QUE TODOS OS ANOS
FLAGELAM SILVES

E AS HORTAS MARGINAIS
pDP .J.aqulm Fr.nal.o. d. Eno'...n.o••••quai ...

DEVIDO à.s chuvas torrenciais
. que caíram em 8 e 9 de Ja­

neiro, último, o rio Arade que se

encontra qua:se totalmente assorea­
do e com as margens cada vez
ma1s ,estreita:s, não pôde conter. no
iSeu leito a volumosa enxurrada e

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO.
SEMPRE PRÉMIOS GRANDE5

transbordou, mais uma vez, inun­
dando a,g hortas marginais e à

par�e l:>aixa de Silves, pondo em

pengo peasoas e haveres e causan.
do prejuízos de muitas centenas de
conto's.
Estas inundações, que todOs os

anOIl se repetem, !São agora mais
graves ao que parece devido à
construção da aveIiida, cujo traça­
do ocupou parte do leito do rio sem

que o mesmo tivesse sido conve­
nientemente regularizado para i's·
'so, .AJssim, as recentes 'cheias, bem
comq 8Js do allo pruSl!ado, 'subiram a

zonal! nunca antes atingidas.
(OO'Tl(!lm ma i.' 1IdJ1'M)

.

. ,

NOTA .daredaaü:
DENTRO de p o u c o I!l dias as TODOS OS CAMINHOS

amendoeíres atingem a sua V�M TER AO ALGARVE
plena floração, espectáculo impar .

que o Algarve oferece a todos que o visitam nesta época do ano.

Excepdonal cartaz turístico, que acompanha também,. os festejos
carnavalescos anunciados em algu-
mas terras, vai trazer à nossa Pro- '\.'\.'\.'\.'\.'\.'!.'!.'\.'\.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.........'!.'!.'!.'!.�'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!....,
vincia excursões de tol;la a parte e

mesmo a fntensíñcacão dos grupos
de estrangeíros que as agências de

viagem para aqui canalizam. Pode
dizer-se que começa nesta época o

afluxo dos visitantes que aumenta­
rá progressivamente até ao Verlío.

Chegou a altura de todos os Mu­

nicipios intensificarem as obras
mais Ingentes, calcetarem as ruas,
aumentarem a ílumínação, garan­
tirem os abastecímentos de água,
acertarem os esgotos e todos esses

problemas essenctats q u e .se vão
arrastando de um ano para outro'
e que, nos, periodos de maior den-

.

sídade populacíonal, acabam por
mostrar-se deficiente8.

Para que. o Algarve possa conti­
nuar na senda em que o lançaram,
de modo a não decepcionar por
completo os que nos visitam, te-

. mos de encarar de frente, e de uma

vez, a solução destes pequenos­
-grandes problemas. Só depois a

paisagem produzirá os seus efeitos.

JANELA
DO MUNDO

p.l. dr. MATEU. BOAVINTURA

MEI;)IDAS
EXCEPCÃO
ESPANHA

D.

EM
,

UMA prolongada agitação em

Espanha, 'que 'surgiu, prinçi­
palmente nos centros' 'l?niversitá­
riolJ das grandes ciâaâes, levou o

G9verno a promulgar uma lei de
excepção, válida por tr�s meses' a

qual permite a suspensão de todas
as liberdades constitucionais
BuscaI! e prisões, o encerra��nto

da universidade de Madrid e de

outr�s. estabelecimen_!o§ superiores,
a remtrodução da censura à Im­
prensa são algumas das principais
consequências das medidas de
emergência tomadas pelo genera-
lís.simo Franco.

.

Diz-se que foi o exército que
(Oonclu' na 5." ptigina)

DR. MANUEL ESQUÍVEL

I.
1�
I

I'

D O sr, Aníbal Guerreiro, que há
pouco deixou a direcção da

Casa dos Rapazes de Faro, rece­

bemos urna carta de agradecimen­
to pelas referências feitas a 'pro­
pósito da homenagem de que ali
recentemente foi 'alvo' e pelo inte­
resse e apoio com que acompanhá­
moa-aquela direcção nos oito anos

da sua. actividade.

"'_pecto g.rlll de S. Marcos dII Serrll

AINDA
A PROPÓSITO DE «ANlIMÚSICA»

,

DE novo aqui estamos para exprí­
· mir ru5 no.!i¡Sas ídeías e paten­
tear o nosso desacordo em relação ao que o sr, sebastíão Leiria afir­
ma acerca da música moderna, que continua a apelidar de antímúsí­
ca. Devidamente elucidados já 'sp-

· bre o peculiar sígnífícado que pre­
tendeu dar a esta palavra, julga­
mos, contudo, oportuno recordar
o que diSisemo,s no anterior escrito
I!obre esta questão - que dentro da
música dos nos;sQ.! di8Js -' na 'sua

,{orma mais avançada - o mau Ille

·

aHã. ao bom, como sucede, aliás, em
todos 0,5 campOis 'de e]Cpre�são do

génio artisticO,';humano., E torna­
mos a repetir que, para 'Se fazer
um julgamento \Sério e abalizado
'sobre aquela exprelSlSão musical, é
essencial que se tome contacto com

os nomes � agrupamentos de valQr.

Sabemos que o g�sto das pessoaiS
está corrompido (m!lJ,s tanto como

há algum tempo atrás? Por que
razão julga S. L. que as outr8ls

pesSOI!l.S não pOllsuem sensibilidade
suficiente para fazer uma lIelec­

ção daquilo que lhes dão? Ou a

música :11.6 é destinada aOs intelec­
tuáis ?) e que mercê de publicida­
de bem orientada, e desde que se

encontrem em jogo interesses co­

merciais muito fortes, qualquer
conjuntozeco de baixo nivel Oiubirá

JIIlO" OITHAROEDU.

(OoneJiH ma I.· 11"11""')



J, .JORNAL DO ALGARVE

.,

CRONICA
DE FARO

"

po'r ,",OÃO .. lEAL

Calendário

TEMOS
escrito várias vezes sobre a plena e imediata

necessidade de evitar a derrocada total de uma indús­
tria embrionária, de planíñcação esclarecida. Surgi-

ram hotéis e pouco mais, como se o resto, o «tudo mais», que
é quase tudo neste sector, não contasse e o turista, o desejado
milagreiro de divisas, se limitasse a vir dormir e comer.

Ano após ano, a falha tem

prosseguido, com todos os pre­
juízos que bem à vista estão.
No ano transacto tivemos os

discutidos e díscutíveíg Festivais
do Algarve, que de algum modo
constítuíram ponto positivo no

zero em que se vegetava, 1968 foi
até o ano em que atingiram mais

expressíva realização, procurando­
-se comportar durante maior nú­
mero de meses as suas promoções,
Confiada que foi a sua realização
ao Gabinete para o Desenvolví­
mento Turístico do Algarve, em

colaboração com Os órgãos locaís
de turismo, assente-se que a diver­
sídade era de modo a 'suscitar in­

teresse, Mas, tal facto foi traído,
por uma falta de antecipado conhe­

cimento, que permitisse levar lá

para fora, onde o fenómeno turis-
o tíco começa a acontecer, a propa­
ganda destas ínícíatívæs,
E surge agora, e de novo, e em

mais um princípio de ano a per­
gunta: «para quando um calendá­
rio que dê a conhecer o que vai
ser o Alçaroe, este ano, no sector
de realizações qUe importa ao

Turismo?»,
Na vizinha Espanha, cujo ter­

mómetro turístico continua em evi­
dente e real subida, no mês de

Dezembro, ISai para a rua, para o

pais e para além-fronteiras, o ca­

lendário do dia-a-dia, das muitas
feiras, dos torneios e provas des­
portivas, das romarias e tudo o

mais que aliado à terra" em si é
um cartaz-convite para o visitante,
Será que 'este ano voltaremos a

ter Festivais do Algarve? E do
que constam? E em que meses?

Incógnita, terrível incógnita, que
se irá desvendando a pouco e pou­
co, e mais para consumo interno,
que para trazer gentes de fora,
Logo, que a sua razão lhe dite
como que o estigma de um nado-
-morto.

'

Urge acertar o passo ao compás­
'so dos que antes de nós e com rai­
zes profundas encaram isto do tu­
rismo, como uma índústría autên­
tica e de interesse nacional.

Trânsito
Prossegue o rompimento do piso

da Rua ,de Santo António, para as

índíspensâveíg obras que vão doar
à cidade uma rede de esgotos em

condições. Tarefa a provocar incó­
modos é certo, mas necessária e

digna 'da compreensão que, acen­

tue�se, tem sido apanágio das par­
tes interessadas.
Com a Pontinha êsventrada, foi

dali retirado o sinaleiro que orien­
tava o trânsito naquele movimen­
tado cruzamento. Mas o trânsito
não fugiu, nem podia fugir daque­
la área. Antes a Pontinha ou, me­

lhor, o tal cruzamento, transreríu­
-ISe por dias para o- cruzamento da
Brasileira. E após estes dias, na

marcha das obras, virará para os

cruzamentos das Ruas Almeida
Garrett ou João de Deus, com a

Rua de Santo António ou a do
Reitor Teixeira Guedes.
Pergunta-se apenas: por que não

colocar o 'sinaleiro nestes novos

cruzamentos perigosos, na pro­
gressão das obras? O trânsito é
agora mais difícil e as pos1sibili­
dades de acidentes muito maiores,
Por que não atenuar, pois, ambos,
com a colocação do agente desta­
cado da Pontinha?
Necessário �sem dúvida, e ao que

cremos sem encargos nem compli­
cações de efectivos para a corpo­
ração policial.

A. l!iI! �H 'noron�a
MtDICO

CORsaltas diária. fi partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, ] 2 - ].0, Esq.
FARO

TELErs r Co ltórlo 24505
. I R idfJD<:lo 2'>642

TRESPASSA-SE
TIPOGRAFIA
EM FARO

BEM LOCALIZADA E

COM BOA CLIENTELA.

TRATAR NA RUA CONSE­

LHEIRO BIVAR, 47-FARO.

rmn
llEcos

Alberto S. Lemos

Deu-nos o prazer de vi8'l.tar a nossa

Redacção, acompanhado pelo nosso

amigo sr. José d'Almeida, director do
Hotel Monte Gordo o 81'. Alberto S.

Lemos, editor do �Portuguese Journal»
e director da Lusitanid Travel Agency,
de Oakland (Califórnia), recentemente
galardoado com a comenda da Ordem
do Infante, por relevantes serviços pres­
tados ao nosso turismo, que nos pro­
porcionou agradável troca de impres­
sões sobre alguns transcendentes pro­
blemas do Algarve.

Bento Serrano

Foi promovido a chefe da Secção
Administrativa da Direcç(J.o do Serviço
de Obras âo« Transportes Aé7'eos Por­
tugueses (sede), o sr. Bento José Or­
ganista Serrano, que há dois anos vem

chefiando a Secç(J.o Administrativa e de
Contabilidade da delegaç(J.o de Faro
dos T. A. e,

Partidas e chegadas

A fim ae consultar a medicina, está
em Lisboa, com sua esposa, o nosso as­

sinante sr, Vítor Manuel de Araaõo
Teixeira Neves.
= Esteve em Faro o n0880 assinante
em Almada er. José de Sousa e Silva,

Baptizado

Na Conservatória do Registo Civil
ae Tavira, foi baptizado um filhinho
da sr." D. Maria Leonor Duarte Cor­
reia Ramos e do 81'. furriel Jo(J.o Henri­
que Ramos. O neófito que recebeu o

nome de Luís Miguel, teve por padri­
nhos a sr." D Maria Orlanda Cavaco
e o avO mat.erno, sr. João Pires da
Maia Correia,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

AGEND..A.
tinée e soírée, «Por amor .. , por ma­

gia ... »; terça-feira. «Desordem na terra
dos gringos»; quinta-feira, «O segredo
da caixa preta».

sela Matos Lima e Pedro Manuel Guer­
reiro Matos Lima,

- a sr.« D, Emilia Mendes da Con­
ceição. de 81 anos, dali natural. viúva
de Manuel Gonçalves Rosa e mãe das
sr, as D Albertina Mendes Gonçalves do
Nascimento casada com o sr. Manuel
Basílio Coeiho do Nascimento. proprie­
tário do .Stand Basilio>, em Faro e

D, Fernanda Mendes Gonçalves, casa­

da com o sr. Manuel dos Santos Sousa;
e avó das meninas Maria C'eleste Men­
des de Sousa e Maria Clemente Mendes
de'Sousa,

.

Em LAGOS - a sr.' D. Margarida
Maria, de 75 anos. cesada com o sr,
Francisco Caetano e mãe da sr.« D,
Maria Margarida Gonçalves, casada com
o sr, António de Almeiâa Lopes. resi­
dentes no Porto e do sr. José Caetano
Goncalves, casado com a Sr,' D. Cata­
rina do Carmo Goncalves, residentes
em Lagos,
As faml!las enlutadas apresenta o

Jornal do AlgG1"1i6. sentidos pêsames.

Cllnioa " Cirurgia
dos 'Rins e Vias Urmárlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especiall.t.

Consultas cllárl.s a partir das
11 (excepto aos sábados)

[multiria: Rua Strpa PiAto Zl-t· - fare

Tiials {[OnSUItAria Z Zit 3
•

18sldiBEia Z • 7& t
,

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e' até sexta-feira. a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã Almeida; segunda-feira. Mon­
tepio;

,

terça-feira, Higiene; quarta­
-feira, Graça Mira; quinta-feira, Pe­
reira Gago e sexta-feira, Pontes Se­
queira,
Em LAGOS a Farmácia Neves
Em LOUL11/ hoje, a Farmácia Pfnto ;

amanhã Avenida; segunda-feira, Ma­
deíra: 'terça-feira. Confiança; quarta­
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto
e sexta-feira. Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta-'
-feira, Progresso; quinta-feira, Olha­
nerise e sexta-feira, Ferro,
Em PORTIMÃO, hoje. a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Dias ; terça-feira. Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje.

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Mcmtepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte. '

Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carmo.

rmn
Lie INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

�O regresso dos l' magnificos»; ama­

nhã, «Interlúdio de amor»; terça-feira,
«Hércules contra Sansão»; quinta-feira,
«Dragões de violência»
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje.

«Raínha do NIlo» e «O chicote diabó­
lico»; amanhã, «Não perca a cabeça».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, �O leão de Tebas». \

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, �Mudar de vida» e «O Costa
d'África»; quinta-feira .Hércules con­
tra Roma» e «A filha'do pescador».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

péri� hoje, «Os cavaleiros do terror»
e «vragões de violência»; amanhã.
«Caçadores de escalpes»; terça-feira,
«Das Ardenas ao inferno»,
Em LOUL1JJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Boa sorte Gringo» e .0 mis­
tério da Casa Clenche»; amanhã, «Um
estranho em casa»; terça-feira, .Quan­
do digo que te amo»; quinta-feira, «A
francesa e o americano» '

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro. hoje,
em matinée, «A grande familia e mais
um» e em sOirée, .0 fidalgo aventurei­
ro» e «O capitão invencivel»; amanhã,
em matinée e soirée. «Encrenca dupla»
e «A flecha dourada»; terça-feira �Os
temerários» e «Uma aventura louca»;
quarta-feira, «Os cavaleiros do ar» e
«A vinganca de César Bórgia»; quinta­
-feira, «O número da morte» e «Entre
dois amores».
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro.

hoje, «Os' libertadores» e «Raizes de
vingança»; amanhã, «Os teus. os meus
e os nossos»; segunda-feira, «Caçado-
,res ,de escalpes».

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-C'ine-Teatro, amanhã «Fonte
'dos desejos» e «O estranho mundo do
planeta X»; quinta-feira, «O caixão de
Hong-Kong» e «A lei da guerra».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se. hoje••7 p{stolas magnificas»' ama­

nhã, em matinée e soirée. «Só se vive
duas vezes»; terça-feira, «As aventu­
ras de Fanfan la Tulipe»; quinta-feira,
«O mundo em que vivemos»
,Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz, amanhã, em ma-

Andar
Aluga-se, em Faro, 5 assoa­

lhadas, 2 casas de banho e

roupeiros, 4.0 andar esquerdo
prédio moderno gaveto Aveni­
da Olivença-Avenida 5 de Ou­
tubro. Mostra e trata telefs.
Faro 22717 e Lisboa 763967.

¡Vende-se prédio,novo
EM FARO

�ECROLOGIA
Capitão Lino Vaz Palma Antunes

Faleceu no Azinhal, de onde era na­

tural, o sr, capitão Lino Vaz, Palma
Antunes de 703 anos que até há pouco
exercera as funções' de presidente da
Câmara Municipal de Castro Marim.
Deixa viúva a sr.> D. Senhorinha da
Paz Antunes e era pai das sr. as dr. a

Maria Bárbara da Palma Antunes, dr.'
Ema da Palma Antunes Catita e dr,>

Odete Palma Antunes Cavaco e dos srs.

'engs. Manuel Palma Antunes e Antero

palma Antunes; e sogro das sr.» D.

Maria Pereira Barahona Palma, Antunes
e D Mari'ana Palma Antunes e do sr.

eng: António Miguel Cavaco.

Domingos dos Ramos Branco

Faleceu em Paderne o sr Domingos
dos Ramos Branco, de 76 arios, aposen­
tado da G. N. R., natural de Lagoa,
que deixa viúva a sr.» D, Rita da Pie­
dade Ramos Era pai da sr.s D, Irene
da Piedade Ramos Vicente e do sr. Ar­
mando da Piedade Ramos; sogro da
sr," D. Graziela dos Santos Silva e do
sr, Daniel de Jesus Vicente; e avô das
sr, as D. Maria Luisa Ramos Vicente

Tenório. D. Isabel Maria da Piedade
Santos e dos srs Vitor Manuel Ramos

Vicente. Domingós Manuel Santos Ra­

mos e Vitor José Santos Ramos,

D. Emiliana Bandeira Cabrita.

Faleceu em S, Paulo (Brasil). a sr.s

D. Em1liana Bandeira Cabrita, de 81
'anos natural de Tavira" viúva de An­
tónio Casímíro Cabrita, que foi tesou­
reiro da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, Era mãe das
sr, ,'. D. Silvina Cabr-ita de Figuei.redo,
D Julieta Cabrita de Branco e Brito,
D: Isabel C'abrita Chagas e D. Emiliana
Cabrita; sogra dos srs, Jacinto Fi­

gueiredo, chefe dos Serviços MuniciI?a­
lizados em Vila Real de Santo Antómo;
Rosendo Branco e Brito, regente agri­
cola em Faro e Luis Carlos Chagas,
planificador industrial em S. Paulo.

D. Eugénia da Conceição Oliveira

Faleceu Inesperadamente em Freches
(Trancoso), sua terra natal, a sr.»

D. Eugénia da Conceição Oliveira, de
64 anos, professora oficial aposentada.
Viúva do prof. José Marcos da Fon­

seca que foi adjunto escolar do nosso

distrito e director do distrito escolar
de Beja, exerceu durante muitos anos o

magistério primário em Faro. 'Era mãe
dos srs, prof. António José de Olivei­
ra Marcos da Fonseca, adjunto do di­
rector do distrito escolar de Faro e

dr. Jorge de Oliveira Marcos da Fon­

seca, médico em Lisboa, e da sr.» D.
Maria Eugénia de Oliveira Marcos, pro­
fessora oficial, e sogra da sr.» prof."
D, Maria Rita Quintino e do sr. Eva­
risto Quintino Santos e avó de Maria
Margarida Quintino Marcos da Fonse­
ca José Manuel Marcos Quintino San­
tos e Paulo Jorge Marcos Quintino
Santos
O funeral efectuou-se para j-azigo de

familia no cemitério de Freches

D. Maria de Lurdes Tavares de
Sousa

Em Coimbra, onde residia, 'faleceu a

sr,' D. Maria de Lurdes Tavares de
Sousa, de 81 anos. natural de Lagos.
Era mãe dos srs, prof. dr Armando
Tavares de Sousa; e irmã da sr.» D.
D. Guida Martins Tavares de Sousa;
dr. Mário Eduardo Tavares de Sousa,
casado com a sr.» D. Irene Nunes Dinis
Tavares de Sousa; e irmã da sr.« D.
Manuela Tavares Mendes Vaz e do sr.

dr. Tavares Mendes Vaz, ,

Dr. Sebastião Trindade Pinto

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Lagoa, de onde era na­

tural, o sr dr, Sebastião Trindade Pin­
to, de 79 'anos, médico, irmão da sr.«
D, Maria Marta Trindade Pinto Pimen­
tel. tio das sr.·' D. Marla de Lourdes
Pinto Pimentel Cavaco e D, Maria de
Lurdes Pinto Simões Vaz de Masca­
renhas. e dos srs. eng. Carlos Fiiipe
Pinto Pimentel, dr. António Pinto Si­
mões e dr. José Pinto Simões.

Vitor Baptista Campina
Faleceu em Silves. onde residia, o

sr, Vitor Baptista Campina, de 48 anos,
natural de Loulé. Era filho da sr,'
D. Adelina Baptista Campina e de João
Baptista Campina, já falecido; irmão
das sr. ft, D, Maria Teresa Baptista
Campina, D. Ana Baptista Campina, D
Adelina Baptista Campina C'antinho,
D. Joana Baptista Campina Valente e

D, Domitilia Baptista Campina Gandra
e dos' srs. João BapHsta Campina e
Humberto Baptista Campina; cunhado
dos srs, Francisco Sequeira Cantinho,
João da Silva Valente dr Abel Gan­
dra e Dionisio Marreiro's de' Sousa; e tio
da sr.' D. Maria Madalena C'ampina
Marreiros de Sousa Rodolfo casada
com o sr. eng. José Joaquim'Ventura
RodoIfo, presid.ente da Associação dos
Regantes de SIlves. '

Célia Maria Guerreirinbo
dos Santos

Constituiu profunda manifestação de
pesar o funeral realizado em Silves, em

que se incorporaram centenas de pes­
soas de todas as classes sociais, da me­
nina C'élia Maria Guerreirinho dos San­
tos. de 18 anos. fUha da sr.' 'D. Pauli­
na Martins Guerreirinho Neto e do
sr. Argentino dos Santos Neto. Era
irmã das sr." D. Graciete Guerreirinho
dos Santos e D, Maria Odete Guerreiri­
nho dos Santos e cunhada dos srs. José
Manuel dos Santos Caracol e José dos
Santos Costa,
A inditosa jovem concluira com bri­

lho o seu curso na Escola Técnica de
Silves e tencionava colocar-se em Lis­
boa e continuar a estudar especialmen­
te para cultivar a sua alte na pintura
e no desenho para que tinha grande
vocação.
TAMBIIJI 1!'ALBOBIU.JlI
Em FONTE SANTA (Cacela) --o sr.

Daniel Frederico de 81 anos natural
de Cacela, casado com a sr,' b. Maria
do Nascimento.
Em CACELA - a sr,' D Isabel

Francisca, de 75 anos, dali· natural,
casada com o sr, José Afonso.

Em LOULÉ - o sr, Manuel Guer­
reiro Matos Lima de 61 anos dali na­
tural, que deixa viúva a sr." 'D, Fran­
celina Semião Matos Lima e era pal
dos srs. Manuel Guerreiro Simão Ma­
tos Lima, casado com a sr.' D. Maria
Cecilia Matos Lima; Hélder Simão
Matos Lima, casado co� a sr,' D. Gi-

rÓTAS
MONTE GORDO

Artes diversas 55215$00

MOTORES

INTERNATIONAL

De 23 a 29 de Janeiro

L AGO S
TRAINE,IRAS :

Sr,· da Encarnação.
Zavial , , .

Gracinha. " .

Costa de Oiro '

Satúrnia ...
Neptúnía , . .

Bah de Lagos
Donzela
Fóia ,

Vulcânta
Alga

43580$00
29100$00
28 810$00
8780$00
8230$00
6800$00
5450$00
1080$00
1060$00
1200$00
560$00

Novo vice-reitor
do Liceu de faro
O sr. dr. José de.Jesus Neves Júnior,

desde há muitos anos professor efecti­
vo do Liceu Nacional de Faro foi no-

meado vice-rei tor daquele prestigioso
estabelecimento de ensino. Pedagogo
competentissimo, alia aos seus dotes de

carácter o saber proporcionado por uma

sólida e vastíssíma cultura.
O novo vice-reitor, que é natural de

Faro, é autor de vários trabalhos e nu­

merosos estudos.

Tem sido muito visitada
a exposição de pintura
de Noémio Ramos
em faro
Encontra-se desde há dias patente no

Circulo Cultural do Algarve, em Faro,
uma exposição do artista algarvio Noé­
mio Ramos. Professor do Liceu de Fa­

ro, tirou na Escola Superior de Belas

Artes, o curso de pintura e nele foi
sempre bolseiro da Fundação Calouste
Gulbenkian. Em Lisboa promoveu vá­
rias exposições e o alto nível dos tra­
balhos que ora tivemos o ensejo de
apreciar, concretiza as elogiosas re­

ferências que a propósito do pintor nos
haviam sido feitas.
Ao lado deste «diálogo com a arte»

que sempre acontece quando se visita
uma exposição de pintura, Noémio Ra­
mos possibilitou uma iniciativa de
grande alcance. Trata-se de uma série
de palestras sobre temas ligados à
Arte, as quais são seguidas de deba­
tes, o que reforça mais a sua oportu­
nidade ,A primeira efectuou-se na ter­
ça-feira, sob o tema «Desmistificação
do real» e ontem; falou-se de «A realí­
dade em Itália no século XV». As pró­
ximas conferências têm o seguinte pro­
grama: terça-feira, «O real nas civili­
zações primitivas»; qúarta-feira, «O
aparecimento da arte do século xx» e
em 11 deste mês. Colóquio sobre a arte
contemporânea.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.

Próximo do Mercado e Liceu.
'Venda urgente. Informa: Rua da
Marinha, 40 - FARO.

ALAn08ES PUBETICI

De 22 a 28 de Janeiro

° L H A °
TRAINEIRAS,'
Leste , , . .

Princesa do Sul
Nova Clarinha
Lurdinhas
Brisa , , ,

Mar de Prata
Vandinha
Diamante
Noroeste

68556$00
46950$00
45 706$00
24680$00
17050$00
12352$00
11 950$00
6200$00
3200$00

236644$00

Total 134650$00

Pescador morto em

Albufeira no náufrágio
da sua embarcação
Uma pequena embarcação que tinha

como arrais Manuel Bacalhau � como

tripulantes, Marcelino Vieira Carruna,
de 57 anos; Francisco Rodrigues da
Luz, de 53; e José Miguel da Concei­
ção, de 57 todos casados, voltou-se ao

regressar da faina da pesca, já próximo
da praia de Albufeira. Um' pescador,
Afonso de Sousa Brito, que se encon­
trava no cais, presenciou o naufrágio e
para tentar salvar os cOlegas atirou-se
ao mar, apesar da forte rebentação e

conseguiu trazer para terra o arrai� e

o Marcelino. Este último, foi conduzido
ao hospital daquela vila, onde veio a

falecer. Os outros pescadores conse­

gukam também salvar-se.

Vila Real 'de Santo António

t
AGRADECIMENTO

D. C,isti.a Cambrera Ramirez
Sua familia, na impossibilidade

de G fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as pes­
soas que se_dignaram acompanhá­
-la à sua última morada, ou que de
qnalquer forma lhes manifestaram
o seu pesar.

-t
Emiliana Bandeira Cabrita

Total

De 23 a 28 de Janeiro

QUARTEIRA
.Ar'tes diversas 252466$00

BOMBAS DE PEIXE
IIABVO

De 28 a 29 de J�eiro

PORTIMAO

T,RAINEIRAS :

Senhora do Cais
São Carlos
Lola
Flora.
Lena , , .

Nova Palmeta
São Marcos.
Nave
Ponta do Lador
Anjo da Guarda
Arrifana "

Briosa.
Marsui
Sol .

. , .

Portugal 6. = . .

Maria Benedíto
Neptünía , . . ,

Princesa do Arade
Maria do Pilar
Mirita
Fóia ,

Vulcânia
Portugal 5. o
Cinco Marias
Donzela
Alga

79430$00
57500$00
49350$00
39800$00
36200$00
36100$00
29400$00
26450$00
25450$00
24350$00
22500$00
21500$00
17660$00
'17450$00
17400$00
15800$00
15000$00
13700$00
13200$00
13000$00
12550$00
9400$00
8800$00
6900$00
3800$00
3700$00

615880$00

As filhas: Silvina Cabrita de Fi­
gueiredo, Julieta Cabrita de Bran­
co e Brito, Isabel Cabrita Chagas,
Emiliana Cabrita; os geuros: Ja­
cinto Figueiredo, Rosendo Branco
e Brito, Luís Carlos Chagas; e os

netos, desolados, participam o fa­
lecimento de sua querida e saudosa
mãe, sogra e avó, ocorrido na cida­
de de S. Paulo no dia 16 de Janeiro.

¿ JNll0XJl

Total

BELLATRIX ESPEVIAL

&LlMEIUçlo TRANSISTORIZADA

MOTORES MARiTIMOS

..._-----------........... _.." ,........-- ..... .,..., ............ ,,_.,... .....�

PILULAS DE ALHO

ROGOFF

EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO FORTE

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO

CONTRA AS MANIFESTAÇõES
DE VELHICE PRECOCE

PARA CHEGAR À MESMA IDA­

DE E ESTAR AINDA FRESCO

E CH ElO DE VITALI-DADE

TOME AS FAMOSAS PílULAS

DE ALHO

ROGOFF
FRASCO COM 180 PILULAS, 50$00

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alemanha-OciMntal)

Representantes e Distribuidores
para Portugal e Ultramar:

CRErAR

RUA DA MADALENA, 171- 2.·

LISBOA

SCANIA VABIS
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Foram inauguradas
e m P o r t i m ã o e vem reselver um grande problema com

importa.ntes instalaçDes da que se debate a indústria de conservas de peixe
Companhia dB Redes dB Pasea o já conhecido inventor algarvio, uma qualidade absolutamente cons-

A conceituada Companhia de Redes sr. Jorge da Glória Costa Perrolas tante. A sardinha cozida .nesta rríá­
de Pesca, Lda., com sede em Lisboa, (medalha de prata do 16.' Salão dos quina fica muito brilhante e IN­
e representada na nossa 'Província pela .Inventores-Bruxelas}, inventou um TACTA (não fica fendida como

conhecida firma' Pedro Bento de Aze- cozedor continuo (p a ten ten.' acontece no sistema convencional),
vedo, Sucrs., Lda., de Portimão, inau- 46035), que vem o que mais a valoriza comercial-
gurou nesta cidade um depósito de revolUcion.ar O mente.

relies, associando-se ao acto numerosos sistema do cozi- Eis algumas reivindicações do in-
armadores dos principais centros de mento da sardí- vento: Trata-se de um sistema de
pesca algarvíos. Presentes os srs. Roy pha, tanto na circuito fechado por sistema heli-
Crystie, administrador-delegado da I. qualidade do peí- coidaI. O peixe entra primeiramen-
C. I. Portuguesa, Armando Curto Hen- xe cozido, como te num túnel de pré-enxugo e vai

riques, gerente do departamento de fi- na grande ecp- gradualmente aquecendo numa at-
bras e António Chaves; da secção téc- nomia da 'mão- mosfera húmida. No decurso do seu

nica daquela firma. Pela Companhia de -de-obra.' trajecto, a atmosfera torna-Se ca-

Redes de Pesca, Lda.,. assistiram os Corn O velho da vez mais quente até atingir fi-
srs. John Mckenzie, sócio-gerente e sístema conven- nalmente a temperatura do cozi-
Abrantes, Marques, Cruz e Chaves, bem cional de cozi- mento. Este processo evita que a

como o sr. Gabriel Lanzas; gerente da mento de peixe sardinha sofra qualquer choque
fábrica que a mesma Companhia vai em autoclaves térmico.
inaugurar em Algeciras (Espanha). (cozedores a va- O cozimento no interior do coze-
Num almoço oferecido aos convida- por directo), ou dor processa-se por vapor em con-

dos no Hotel Globo, abriu os discursos em c oz e d o r e s tacto directo com a sardinha, e um

o sr, Curto Henriques, que descreveu por ar quente dispositivo especial anula a pressão
'a actividade da I. C. I" tendo o : sr, Jorge Perro I.. (convectores Du- prejudicial do vapor sobre o peixe.
António Chaves explrcado quanto se bix), torna-se Tomando em consideração os fa-
relacíona 'com os serviços de produção neces-sário que, numa fábrica, exis- bric.antes que adoptam o sistema
da mesma empresa. tam várias unidades. É também ne- de c o z i m en t o por meio de ar

O sr, dr, José Manuel Teixeira Go- cessário dispor de grande número' ¡uente, esta máquina é construída
nies Pearce de Azevedo saudou os pre-' de carros especiais (carrões), que .om os dois sistemas íncorporados,
sentes em nome da Companhia de Redes transportam o peixe acomodado ')astando' poucos minutos para a

de Pesca; 'apresentando-lhes depois, nu- em grelhas e que ficam retidos 'TIudança de um para outro siete­
ma visita às novas e funcionais insta- dentro dos cozedores, enquanto se ma; no entanto, o pré-enxugo pro­
lações, os responsáveis pela promoção proces-sa O cozimento. Este cozi- cessa-se em qualquer dos sistemas
,da venda de redes no Algarve, srs. Ian mento faz-se por um elevado cho- que o conserveiro adopte.
Mckenzie e Nascimento Pereira. que térmico sobre o produto, nele Em ensaios comparativos e rtgo-
A noite aquelas empresas ofereceram provocando fendas e desvalorizan- rosos, oportunamente efectuados,

um jantar às autoridades portuárias, do-o, portanto. Daqui resulta um verificou-se que a sardinha cozida
o qual decorreu no Hotel Júpiter, es- grande' encargo em mão-de-obra no novo cozedor, quebra menos 3 %
tando presentes com suas esposas os para a condução dos cozedores e que.a cozida nos cozedores (co­
srs. comandante Abilio da Cruz Júnior, para o transporte e carregamento fres), o qua representa uma eco­

capitão dos portos de Portimão e Lagos dos carros, além das frequentes re- nomia de Esc. 73 000$00, no fabri­
e eng. Analide da Silva Guerreiro, di- parações a que o material é sujeito. co de 60000 cxs.. Um engenhoso
rector da Junta Autónoma dos Portos -Há ainda a consíderar a mão-de- sistema recupera toda a gordura li­
de Barlavento do Algarve; Aos brindes, -obra neçessáría à limpeza de todo bertada pelo peixe durante o cozi­
o sr, Roy Crystie agradeceu a presença esse material e o grande desper- mento, a qual, vendida, torna-se em

dos convidados e referiu os cuidados dicio de v.apor (cerca de 3m cúbi- mais um factor económico que nun­

necessários à preparação dos fios das cos) sempre que se torna neces- ca foi possível consíderar no siste­
redes da Companhia. de Redes de Pesca, sário abrir as referidas unidades ma convencional.
lembrando que a I. C. I. gasta sema- para dar saída aos carros com o Uní aparelho de lavagem, lava
nalmente em estudos e em pesquisas, peixe já' cozido. Fácil é, pois, con- imediatamente os tabuleiros, após
cerca de 200 mil contes, cluir o que de antieconómlco tem as grelhas retiradas, sendo outro

qualquer destes sistemas. factor económico a consíderar, SÕ-
'I'ornava-se portanto imperioso mente 2 empregadas' são necessá­

Idealizar um novo cozedor em que rias para cozer todo o peixe da
os inconvenientes acima aponta- fábrica.
dos fossem eliminados. A TOTAL A B O L I ç Ã O DOS
Vern. dé longe o sonho de todo o CARRõES representa uma tal eco­

conserveiro de possuir uma máquí- nomia de mão-de-obra que díspen­
na que lhe cozesse a sardinha em sa comentários. Por meio de um

regime contínuo, e que' conservasse moto-variador de velocidades com
ao mesmo tempo os valores ener- �scala graduada em minutos, são
géticos e proteínicos do peixe. seleccionados Os tempos de cozi-

1!:: do conhecimento ger.al que vá- mento, consoante o tamanho e qua­

'V.·d a ro ta' r.·a rios construtores têm tentado a lidade de sardinha..

,

construção desse sistema sem que, O CONSUMO DO VAPOR é írrí-
realmente, o tenham conseguido sórío, apenas de cerca de 150 Kg/
satísfatõrramente. hora.
Após porfiados estudos, o ínveñ- A primeira unidade funcionou du-

tor algarvio sr, Jorge Perrolas de- rante toda a safra na Fábrica F:mU,
senhou, e já construíu um cozedor tern uma capacidade de cozimento
contínuo que transrormou esse so- de 970 grelhas/hora com peixe de
nho em realidade. A flexibilidade 7 minutos e 270 grelhas/hora com
do funcionamento e da regulariza- peixe de trinta minutos. Pode -no
ção deste' cozedor permitem obter '�ntanto ser construída de acordo

com as necessídades de qualquer
fábrica.
INÉDITO: O novo cozedor pode

cozer eímultâneamente dois tama­
nhos de peixe, respeitando-se os

tempos diferentes de cozedura, o

que é de considerar inédito.
Como Esterilizador Contínuo ou

como Desidratador:
Em conservas esterilizadas e

analisadas no laboratório do I. P.
."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,1./1, C. P., foi verificada a eficiência da

'nova máquina, 'como esterilizador .

Trata-lSe portanto de um útil
invento que positiv.amente benefi­
ciará a indústria conserveira.

Um invento devida alturaque surge na

UM. ESTABELECIMENTO NOVO!

UM ESTABELECIMENTO ÚNICO!

UM ESTABELECIMENTO DIFERENTE!

CASIGAs,
UTILIDADES DOMÉSTICAS, LDA. AGÊNCIA

GAZCIDLAR. Dr. António de Passos, 92 '- Tel. 139

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ainda· a propósito de
te. Não 'será isto uma vitória? E a

quem 'se deve se não à difusão da

música moderna, acessível a todas

as camadas?
Dali, ÜiS espíritQls mais exigentes,

não satísfeítos com limitações, e

querendo ensaiar voos mais altos,
passarão, inevitàvelmente, a uma

-

aprendizagem apurada' e conse­

quente aperfeiçoamento para tra-.
varem conhecimento e beberem da
fonte mais límpida 'e pura do ex-'
poente musical.
Para finalizar - e embora di­

rectamente 'esta questão nada te­
nha a ver com o problema aquíde-:
batido - permítímo-nos, ainda,:
discordar da opinião de S. L. acer­
ca da Idade Média. Chama-lhe épo­
ca .obscura, Houve, até, quem a

tivesse apelidado de «Noite mile-�
nária». M3JS terá sído assim, de
facto? Nada' de bom terá produzi­
do ?- Onde nasceu essa maraví-.
lha arquitectónica chamada estilo
gótico!

.

As épocas, são o que são e julga-i
mos despropositada qualquer apre­
ciação subjectiva sobre elas. Hoje
criticam-se as épocas mais recua­

das, de acordo com Os nossos pa­
drões de vida próprios. :m errada
tal posição, Em cada época há uma

maneira «sui generís» de pensar e

de agír em face das grandes ver-.

dades da vida. E esse pensamento:'
e essa acção coadunam-se com a

moral positiva específíca ;- <:0.11-
junto de princípio,s éticos dominan­
tes em certa socíedade em deter­
minado periodo da sua hístõrta.
Se esses princípios forem aceites:
e eles servirem de apoio à actuação,
do homem e esta for perfeitamente
compatível com aqueles, ele não se

estará negando a si próprio.
Qualquer juízo de valor do ho­

mem sobra o homem cai no inevi­
tável erro de constítuír apreciação
feita em razão de. si próprio.

titule amante da música lhes negue
o aplauso a que têm jus.
Tampouco somos apologístas dos

berros, uivos, pseudo-espirituais
negros, ritmos psicadélicos... e ou­

trOs nomes pomposos com que se

anda a mistificar o público ingé­
nuo. Somos amantes' da música
- seja de que género for - mas

sempre gostámos de fazer a des­

trinça entre o que julgamos bom
e o que reputamos rna'll.ou de infe­
rior qualidade.
A música popular é a expressão

,
multífacetada da alegria e tristeza
humanas. Ela traduz todolS Os an­

seíos, inquietações e problemas, do

homem, como as composições de
Bach ou Schumann reflectiam o

estado de alma dos seus autores.
Poderá enfermar a música «elec­

trónica» de muítogrnales, mas nin­
guém lhe poderá negar - além

d3l,s reais qualidades que possui -

que consubstancía uma experiên­
cia válida no dominio da sonorí-.
dade. Neste campo têm-se conse­

guido maravilhais.
Por outro lado - e abstraindo­

-nos de quaisquer cdnsíderações
acerca do ,seu valor - ela terá con­

tribuído, decisivamente, para a de­
mocratização da arte dos tons.
Senão vejamos: quem poderia há

algumas, . décadas atrás, usufruir
do prazer de executar trechos mu­

sicais? únicamente os bafejados
pela 'sorte, os.»delfins" que poderiam
arcar com uma preparação musi­
cal e adquirir um ínstrumento.

Mas, hoje em dia, que sucede?
Com o incremento dos conjuntos de
música ligeira OIs instrumentos têm

alcançado preços relativamente'
módicos, podendo ser conseguidos
fàcilmente. ks melodias, por seu

turno, de linha 'simples', são sus­

ceptíveís de interpretação mesmo

para quem não conheça sequer ()IS

rudimento:s da arte musical.
Assim, concomitantemente com

o deleite causado pela audição,
pode-lSe fruir do sabor admirável
que nos provoca a execução da-s

composições de nossa predilecção.
A música torna-se, aSSlim, um pas­
satempo agradável para muita gen-

(OoncIU8c%O da,l.· página)

a um primeiro plano. Mas... espo­
ràdicamente apenas. Se não pos­
suir verdadeiro 'sumo, acabará por
declinar tão ràpidamente como se

guindou (ou foi guindado). A con­

corrência é tremenda - quase to­

dos os di3J,S se formam novos gru­
pos decididos a destronar os «as­

tro!�» - e deveras mortifera para
quem não reúna insofismáve1s qua­
lidades. Alguém as nega, por exem­

plo aos famosos «The Beatles»?
Acerca deles pusemos uma ques­
tão a S. L. que, talvez por esque­
cimento não aflorou no seu artigo:
por que' razão o genial maestro e

compositor Igor Straviooky ,se tem

servido de aJ.gUll-s dos ternas das

criações dos citados músícos in­

gleses?
Já que estamos com citações -

e indo ao encontro da nossa ideia

de propor a S. L. que. debruce a

sua atenção para Os :autêntico-s' da
música' moderna, para. que dai pos­
sa. elaborar um juizo documentado
das suas qualidades ou defeitos
- gostaríamos que considerasse

(para começarmos nos precurso­
res) os nomes de Gil Evans, Stan

Kenton, Duke Ellington (já ouviu

alguma vez a conhecida criação
deste notável intérprete e composi­
tor, inspirada n3Js primeiras pala­
vras do Velho Testamento - «ln

the beginning qo,d»?') e George
Gershwin - «Rhapsody in blue»
é uma obra que deve ser escutada.

Para amar a música clássica é

preciso compreendê-la. Mas a maio­

ria das pessoas não a atinge. Por­
quê? Não por falta de sensíbflída­

de, porque, como muito bem diz

S. L., «o homem não pode furtar­

-se às leis da estética, para as

quais a eua alma e a sua carne es­

tão predrspostass. Sim por falta de

preparação musical suficiente. Por­

que para se apreenderem 3Js mais

elevadas manifestações de arte é

indispensável - na generalidade
dos C3JSOIS - que essa mesma sen­

'sIbilidade esteja enriquecida por
aquilo a que se convencionou cha­
mar cultura. O homem médio fica­
...se na própria mediania que define,

.

a sua condição. A sua valorização
. pessoal engrandecê-Io-á espiritual­
mente, abrindo-lhe horizontes mailS
V3Jstos e maravilhosos. Se essa va­

lorização .não chegar a concreti-

: zar-se, é forçoso que nada conse­

guirá aperceber para além da me­

diocridl'l-de que o envolve.

Portanto, para a grande maioria
'- que não possui ais conhecimen­
"tos essenciais à compree,J]¡são da
forma mais elevada da arte musi­

,

cal - a chamada música clálssica
,é um caminho inacessível, e dai o:
desInteresse e, até, repúdio por ela.
'A música ligeira, ao contrário, é'

,mais perceptível e, consequente­
'mente, mais apreciada. .

Seria ideal - mas utópico, por,
isso mesmo - que 'se pudesse dar
a cada um preparação mlliS,ical

"adequada. Nesta impossibilidade ---<

e que se tem feito para a suprir?:
- Os menÜiS felizes nelsse aspecto'
viram-se para o l,ado meno,s com-'
plicado, maLs simples' e acessível:
à sua mentalidade. El um género:
qUe eles compreendem e onde não
existe qualquer óbice à sua total

assimilação.
.

Desde sempre existiu a música

popular, ao lado de outra facção,
ma�'s erudita. Hoje, aquela é tra-.
duzida, no caminho progressÍlSta,
pela «pop-musiG», «folk-song», ou

género «soul», etc. Existem melo-­
dias lindas dest3Js produções e não
concebemos que alguém que 'se in-

SILVE.

Pensão Central
TRESPASSA-SE

e facilita-lie o pagameDto

.f. Rot.ry Club de Faro
Na terça-feira, no Hotel ElVA efec-

-tuou-se a habitual reunião do Rotary
Club de Faro, a que presidiu o sr.

Hélder Martins do Carmo, secretaria­
do pelo sr. Jorge Pais Lobo, Fez a

saudação à bandeira o sr. Mateus Hor­
ta e encarregou-se do protocolo o sr.
dr Rocheta Cassiano, ,

éomo visitante assistiu o rotário in­
glês, sr, H. Joiner, do R. C. Royal
Forest of Deam, cujo clube tem em
execução um plano de orientação pro­
fissional para os estudantes da sua
cidade. Por este motivo e com o fim
de procurar colher ensinamentos para
idêntico plano que está em estudo
no clube de Faro, fizeram perguntas
ao visitante os srs. Peter Johnson,
Faustinó Madeira, Casimiro de Brito,
Celestino Domingues e Matos Cartuxo.
Fez o comentário à reunião o sr. Casi-'
miro de Brito.
A próxima reúniào, na terça-feira,

terá a presença de senhoras, sendo pa­
lestrante o sr. dr. António de Sousa
Pontes, dirigente da Delegação de Faro
da Cruz Vermelha Portuguesa, que ver­
sarã o tema «Inserção do Turismo na
Vida Social do Algarve».

Motorizada
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-se nesta Redacção.

GITHAROEDUS

JORNAL DO ALGA.RVE
lê...e em todo o A.I¡arve.·

Baile na Sociedade,,/1,,/1,/1##,#,,,,,,#,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.1,,,,,,,,,,,,,#,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'''''',,',.1''',.1.

Recreio e Ins-trurã.
de S. Marcoll da SerraDefesa de Armação de Pêra

I

inundações
O inventor, que já pos'sui cinco

patentes, além de inventos não re­

gIstados, está trabalhando presen­
temente em duas novas máquinas,
sendo uma delas também de gran­
de interesse para a indústria con­
serveira..

ALUGA-SE Comemorando o 37.' aniversário, a

Sociedade Recreio e Instrução de S.
Marcos da Serra promove esta noite um

baile, que se espéra terá grande anima­
ção, o qual será abrilliantado pela Or­
questra Ritmos de Silves,

contra as
1. o andar,.mobilado, CODi

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, eaquen_
tador, frlgorifico, fogio a

gás, etc., aluga ..ae Doe meses
de Fevereiro e seguintes, em
c.nJunto ou separados, em
VUa Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal a. n.o
1920.

vial em zonas turi'sticas», as quais,
durante a vígência do Plano, se

elevam a 36 000 contos cabendo
ao ano corrente a cifra de 4 000
contos. Ei,s o relatado neste, senti­
do no respectivo subcapítulo: «A
fim de obviar a problemas de inun­

dações e formação de zonas pan­
tanosa:s, com reflexo,s perniciosos
para o turismo, torna·se necessá­
rio proceder a obras de regulariza­
ção fluvial, correcção torrencial e

cobertura» .

Portanto, creio que esta praia
se enquadrará perfeitamente no

número daquela.,s onde a aplicação
da referida dotação merece ser

considerada, com, vísta à 'salva­

guarda de interesses turí.stico-eco­
nómicos, dado que dispõe de con­

dições amplamente suficientes pa- .

ra se tornar uma zona de «prefe­
rência» para o turismO'. No entan­
to, já decorreu um ano de vigência
do III Plano de Fomento, ..sem que
me tenha apercebido de qualqu�r
tentativa de início de obras. .AJy.

sim, atrevo-me a solicitar a aten­
ção da Direcção Hidráulica do Gua­
diana para o efeito e, no caso de
manter o seu habitual silêncio,
parece-me que deveriam ser envi­
dados esforços por todos Os meios
pO'ssíveis ou aconselhávei,s - a

partir do sector privado - no sen­

tido de evitar que Armação de Pê­
ra permaneça esquecida, porquanto
desta vez há verbas inscritas que,
distribuíd3JS criterio'samente, pode­
rão beneficiar 'sem sombra de dú­
vida, a população - residente ou
flutuante.'

,

LUíS GRAVANIT.A FRANGO

(Oonclusc%p da 1 .• página)

num momento de certo caudal na

ribeira, é pqssível provocar a liga­
ção ribeira/mar, óptimo; de con­

trário, a povoação é inundada!
De momento verifica-lse o au­

mento da localidade e consequente
maior- volume de águas pluvíats a

escoar ou «armazenar», 'sem que
os escoamentos estejam devida­
mente encaminhado:s, nem o,s re­

servatórios . preparadO's para tal,
. quando não há a possibilidade de
conduzir em breve período as

águas para o mar. NO' Inverno que
decorre, o perigo enunciado amea­

ça constantemente a promÍJSsora
praia.
Até agora 3Js delong3Js verifica­

das pela não execução de obras,
têm tido como fundamento as «in­
suficiências de verbas». Porém,
dorayante deixa de ter validade es­

ta escusa, uma vez que no III
Plano de Fomento Il¡o Capítulo:
TURISMO e, certamente devido ao

interesse deste fenómeno para o

desenvolvimento económico do nos­

so País, estão inscritas verbas sob
a designação «regularização flu-

Elisio 8aldinbo
.()V()�AI)()

Ru•••ptlst. Lopes, 19
Tel.'. 24357 ,A R O

"��"""�"""""'�"""

CALENDÁRIOS
A Secção de Imprensa da Embaixada

da República Federal da Alemanha, em,

Lisboa, teve a gentileza de enviar-nos
artísticos calendários para 1969, com

re]:}roduções de monumentos, paisagens
e costumes daquele pais. Agradecemos.

HOJE E DIFERENTE!

FIOS PARA'TRICOT
A. RITO RAPOSO

A cua que mala .,rtlclo tem em floa para trlcot e crocli�t,
Nac10naW e EatraDa'eIroa Tenda dlrecta ao públlco ao preço da
FAbrica.

Eacoceila. llaa e mMCla delICIe 140$00 e Robllon a 200$00, e ainda
AlI'OdAo, Perlapon, RU1aa, Rubia, etc.

Damoa uma caderneta de B6nua, TAllda ,em todu .. compra.

Â. MITO RA'OSO
Pn§a dOlI _taandon., U:-V Dt.0 ,(�aJlJo ....to do .e....

polltano). . I PORTO' FARO· COIMBRALEXOLIN'E ?
DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER
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'ern ALBUFEIRA

ÁRVORES D& FRUTO
SELECCIONADAS

AJJ mæís Iíndas
ROSAS premía­
d83 em concur­

.oá Internaeío-
nala

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal. . . e envie' para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos. . . Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME�

LHOR CAF:m.'

Delde noite 15/2 .té manhã d. 19/2
&80$00 por pessoa (servito e taxas Intluldas)Esc.:

"FLASHES"...
FAZ hoje oito dias que Loulé viveu

o tema dos ladrões, Toda a gente
na vila iatova que havia sido presa'
uma grande quadrilha, que a G, N, R.

trabalhara toda a noite que acarretara
tonelodas de mercadorias, que conse­

guirá prender dezenas de 'indivíduos,
que alguns eram pessoas de certa ou

r.elativa cateçorio, etc" eto.

Junto do Posto da G, N, R, foi en-,
grossando o caudal de povo que querw
ver os ladrões,' cada um inventœva u�a
hist6ria rocllmbolesca 'e às 9 horas Já
se falava em sete ladrões que faziam·

.

parte de uma quadrilha numerosís�ima;
alguns até já lhes davam cateçoria ILe

terroristas outros inventavam nomes,

enfim umÍl psicose de «suspense» agra­
vada 'pela imaginaçao popular,

,

Era tanta a gente que o transito
chegou a ser interron;¡,pido entre as

Ruas 9 de Abril e José Fernandes
Guerreiro Um oportunista ap,roveitou o

ajuntamento e à laia de vendedor de
«banha de cobra», montou uma mesa e

começou a vender esferográficas à ra­

zao de dez' tostões por peça. N/!.@ se

livrou âa insinuaçao de que aquelas'
seriam também roubad,as.

Um{l mulher de mandados, veio di-.
. zendo que um se chamava Melo, outro
Gomes e um terceiro Feijão. Vi logo
que devia haver confusão com o oficial
da G. N. R. que, possl,velmente, coman-.
dava a operação e comecei a descontiar
que havia muito eæaaero, muita aldra­
bice e grande loucura da populaçao
numa t.erra geralmente pacata e invul­

garmente ossuetœâa por via de alguns
roúbos que, ultiffl{lmente, se tinham re­

gistado na vila e arreâores,
Ao me�o dia já eram 14 os detidos

e a Guarda'descobrira 4 armazéns
oheios de amllndoa, midlo, tüiorrobas,
potes de azeite e azeitonas, garrafões
de vinho, presuntos, linguiças, chouri­
ços, etc.
Ao sol posto, o número de ladrões

já era de 30 e o povo ffl{Intinha-se em

expectativa delirante.
-

Havia quem lamentasse a triste sorte
âos ladrões coitadinhos, pois aquilo
era «o desÚno da pessoa» e a gente
nao sabe para que os nossos filhos es­

tao talhados.
Afinal os ladrões eram s6 dois. O ma­

terial apr-eendido é que não fugia muito
à descriçlio e estava guardado numa
casa da Fonte de Apra,--arrll:/lda.d,a a um

deles e outra porte 'na resip:ilncia deles
em Vale de 1!:guas, Almansil.
Os dois manos, Francisco Dias Mar­

tins, conheouia pelo «Chico do Mel» ti

Vitorino Dias Viegas nascidos em San­
ta Catarina da Fonte do Bispo e resi­
dentes há tempos .em Alffl{lnsil, parece
que trabalhavam sõeunhos e, munidos
de uma furgoneta azul, roubada em

EsWmbar corriam.o Algarve e faziam
as' suas colheitas de forma a atestarem
os armazéns agora descobertos.
Em Vila Real de Santo Ant6nio,

Olhõo, Faro, Loaoa, Guia ,e Albufeira,
praticaram os seus furtos, tendo, ao,
que ouvimos contar, roubado um poroo
inteiro enquanto os donos comiam des­
cansœdamente a sua cachola.
Usavam gazuas e chaves falsas trabaC

thanâo, na generalidade, a coberto âa
noite.
Na altura em que o povo eZevœva a

95 o número de detidos, já eles haviam
sido, os dois, levados para o Posto da
G N.. R em Albufeir-a, visto a queixa
m4is concreta se referir a um miolo
roubado' na Guia ao er. João Cabanita,
s6cio âa firffl{l Albuera daquela vila.
E foi este miolo que os perdeu, quan­

do o quiseram trànsaccionar em Loulé,
no estabelecimento de um comerciante

r que, nesse dia, se avistou com- o sr. Oa­
banit.a e sabia que este havia sido rou-

bàdó.
.' ,

O comerciant,e, azegando que esperava
o dinheiro do Banco oEde ffl{Indara
'cobrar um cheque; disse-lhe que vol­
o tosse dentro de 15 a 90 minutos. Entre­
. tanto comunicou' à Guarda e quando e

de Loulé
Oaméllas, ar­

batos, arvore­

,dol) bolb08, se­

mentes de fio­
res e bortaUças

ALFREDO, MOREIRA DA SIL-
VA & FIHOS, LDA.

Vívelrtstas autorízados n.O 3

RuaD. Man{Íel II, n.· 55 - PORTO

Alu�om=8e 1 armazéns
Tel••. RoooIAndla-Telef. 21'"

Novos Vendem-se, Andaras

vendedor voltou pelo dinheiro do mio-'
lo, caiu nas maos âa G. N. R:
DepOis de tantas proezas e aventuras

fo� o «miolo» que oe perdeu. Lsto é o

que. chama «não ter sorte com o mio­
lo» ou ter perdido «o miolo» e leito
perâer «o miolo» (I tanta gente.

R. :1;'.

Em conjunto ou separados, com
a área de 800 m2, podendo os

acabamentos ser de acordo com

o interessado,
Tratar com José Pereira Júnior

ou José de Sousa Pereira, na Es­
trada da Penha em Faro, Telefo­
nes 22683 ou 24499.

-

Em Faro, de 4 e 5 assoalha­
das grandes. Acabamentos de
1.- - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.

Trata no local ou na Rua
Eng. Duarte Pacheco, n." 8,
telefone 22902 - FARO.

A. Leite Maueiros
VIBUBGlAO GIl:&&L

o Iraduada 40s Hlapitais '[ivls' di Lisboa

Consultas diárias a
o

partir das
15 borlAs, excepto lOS sábados
OON8ULTOBIO :

Rua Serpa Pin la, R.,,'23-1.o-fARO
TILl'S ( COIlI1lIt6r1" 12013

.

Ilallda.ola 226"

L.ISEIOA - Flua

QUELUZ - Rua

pe,.manen"e - Telefone

HIPOTECAS
Sobre propriedades. fazem-•• ao

juro da Léi, 10, 20, 30, 40, So. 60,70,

80,90, 1.00 contos e quantia. superio­

res e illterlllédia. sobre propriedades

rú.tieas ou urbana., elll Li....o., Arre­

dores e Provincia.

TraDsaeç3es rápidas e cem o má­

ximo .igilo.

A CONFIDENTE

liSBOA-Rossio, 3-2.� andar- Tele]. 369384/5/6'

PORTO - R. Passos Manuel, U.-1.° andar

ANDARES
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, ItO melhor

locel de cidede, já alugedos. Rendimento de 60;.. Fe­
cilite-se pegemento de 30 "/0 e liquider em 20 enos.

Trete Telefone 24566 - FARO.

DINHEIRO!
APLIQUE-O EM

Passe o Carnaval no Algarve
Instale-se no HOTEL BALTUM

Para informações mais detalhadas, contacte
com o seu Agente. de Viagens ou directa­
mente o HOTEL 8ALTUM, Albufeira (AI.
garve) - telefones 306.307' .... Apartado 22.

I
o

CONSULTE OS AGENTES

r::�É r J08ó Guerreiro Marlins. Ramos·

OLH'A-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
,

-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

lAVIRA - Cunha &; Dias, Lda.

TOMATE AO NATURAL

Pedido. a08 preparadores

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

o Jornal do AI'àrve
vende-se, em Vila Real de'
Santo António. na HAVAMEU,
Ru&; Teó£ilo Bra;a.

.•'.

J. PIMENTA, S. A. R. L.
EM

Alldar•• de 2 a 10 dlvi_õel ou em apartamelltol mobiladol 110 celltro da Amadora,
lia aeboleira, lia Venda Nova e em Pac:o d'Areo_

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
INFORME-SE ESCRITÓRIOS EM:NOS

Conde 53 _ 4.° E.q. - Telefon••

Telefone. SiUS2021 la.

Redondo,

·c. Ma,.l. :aOI,

CantinhodeS.Brás...

térreo, vende-se em zona de
.

futuro, com 5 divisões e quin­
tal, medindo 52 m2. Necessita
de obras. Só serve para habi­
tação do próprio. Informa
Mateus Fernandes - VILA
REAL DE SANTO ANTÔNIO.

lhesDeus pague
agora beneficiárias do tal «drama», de
que Jornal do Algarve se fez eco atra­
vés do «Gantinho», p(l1"BCe que estõo
lindas como os amores. Rosadas, olM­
nnoe ·bem abertos, apresentadas decen­
temente (a mãe, a despeito ae tudo,
tem o mérito de ser asseada) talv.ez
devam a sua existilncia à cœrid,ade das
boas almas que tem. operado prodígios.

, Seria maravilhoso que estas inocente8
e outras em iguais ou piores circuns­
tancias - e tantas ,elas sao - não
conhecessem o espectro trágico da fome
e=âa doença, amparadas e defendidas
por quem de direito Temos o dever
moral ae as salvaguàrdar.¡ pOis sao a

certeza da continuidade aum patrim6-
nio inalienável! Os herdeiros da raça!
Ainda hoje contaram-me mais um

capítulo que faz estremecert Uma po­
bre senhora abandonada pelo marido,
com trée filhinhos do mesmo tamanho!
O dono das casitas onde vive intimou-a
a sair. Nao terá outro remédio, se n(f,o
procurar uma alfarrobeira, pedir ence­
rados e fazer uma barraca, nestas noi­
tes de temporal e frio de rachar, à mer­
ce de algum malfeitor. Ao âono, abun,­
da ,em centos de réis o que lhe falta
de sentimentos de humanidade; por
isso, tanto lhe faz que quatro cidadaos
morram de, frio, de peste ou pneumo­
nia. O que é preciso, é que esses «in­
trusos» (que pagam pontualmente)
saiam para meter outros que dão de
lucro ffl{Iis ltns patacos.
Nao seremos n6s que vamos endirei­

tar o mundo, mas admira-nos certas
pessoas que rogam paz e tranquilidade
na consci�ncia nos momentos de relZe­
xao, e, praticam flestas acções com es­
pantosa naturalidade, não cedendo a

lágrimas e situações desesperadas! Que
mistério!. Que horroroso egoísmo! Se
ficamos todos no cMo, ou empareda­
dos em quatro tábuas, com uma arro­
bita de cal por companhia ali p'ros
lados do Raminhos, para qu� tanta
falta de amor pelo pr6æim01

POUCOS di{ls antes do Natal, recebi
da A�emanha, consignado precisa­

mente a «F Clara Neves - Cantinho
de S. Brás; «Dramas», uma série de

quatro encomendas p08tais. O remeten­
te era o seguinte: "ABS. J. A. P. 7801
Rente Doristr, 205 Germany».
R clæro quando vi «dramas» calculei

logo o qúe seria, e, devo dizer que não
me enganei. Nessa naçõo amiga onde
trabalham tantos braços lusos nO -seu

honrado gánha·plio, o eco da solid,arie­
dade . humana não 'é uma palavra vã.
Logo a um an6nimo 8B lhe comOV6'U o

coração mand,ando roupinha8 muito in­
teressantes. Nada mais; nem um sim­
ples bUhete de identificaç(f,o.
País de enorme8 recursos, 80cialmen­

te evoluído, onde a assist�ncia à cr¢n­
ça não desce ao nivel de caridade pú­
blica, a lembrança certamente dum
coração portugulls �emigrante, sensibili­
zou-me Ele carinhosamente acorreu à
chamada de uma mae em dificullLades,
e as 'trê» criancinhas tilm agora por
algum tempo, um ar8enal de roupas
«made in Germany».
Qualquer das citadas encomendas,

creio que não atingia 1 quilo. Pressu­
rosamente as levantei, 8abendo positi­
vamente que eram para essa infeliz.
Pagu.ei pela remessa

- vinte e sete
escud08, nove escudos portanto, cada
pacotinho. E sei que o remetente tam­
bém pagou,. pois os sel08 eram bem
visíveis no papel grosso da embalagem.
No dia imediato, nova encomenda, a

quarta! Mais nove escudos, bem en­

tendido. Naturalmente não ficava mais
pobre, ffl{IS se o afluxo continuasse, não
há dúvida que me saía caro o apelo
que fill...

-

Eu' já tenho 08 «meus:> pobres, a

quem de 'IJoez em quando não posso nem
. devo esquecer, e 8ão em número que
dividido pela razao diminuiria substan­
cialmente. Tenho também assinatura
na lista elaborada pelo amigo Calçadi­
nha. O hospital é um dever a que ricos
e pobres não podem de ffl{Ineira nenhu­
ma esquivar-se. Tenho lá uma quota
bastante modesta. Por outro lado, exis-
tem imperativas obrigações materiais,

I I
com sabor de dever de consci�ncia.
E não se fala em quotizações associati- e � l1l..I 11 OX � 1 'vas e outros «extras» que batem à por- c:. ¡ji" .:I
ta qU{lSe todos Q8 dias. Enfim um so-

mat6rio, que, como os juros, come

connosco à mesa tOdOB OB sant08 dias ---------------...
do anol
Fazendo todas as conta,s apenas por

alto, dá inevitàvelmente a tal conta, o

cortejo obrigat6rio de despesas, e, en­

tretanto, os ordenados estão parad08
como as ág'lfas em repouso. '. de for­
ma que, a �ntere8sada, compreendeu a
mimha situaçlio. Ela, e outras senhoras
de bom coraçao fizeram uma pequena
«uga», restituindo-me a importdncilJ
despendid,a, com um comentário filos6-
fico, à guwa de doutrina de Salomão.
- cBasta fazer o que fez, e ainda por
ciffl{l ficava prejudicado!». No entanto,
tinha um certo prazer intimo em ficar
«prejUdicado». Quando quis colaborar
na «pernita» já nao mo permitiram
A8 trlls criancinhas, protagonistaa ti

F. CLARA NEVES

P
,

re d
•

IO
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Jo�é �u�rr�iro n�to a fil�o,L�a

Ru. Padre Anl6nlD .Ylelra - .1.,.1. 2831 .... IMPERMEABILlZAÇÕES
RUI Pé da Cruz - Telet. 24585 � -+PAVIMENTOS

LOULÉ

FARO

empreiteiros re- �

comendados pela

na aplica ção da I
fUnIK�U

JANELA do MUNDO TRANSlAGOS UM PE'DIOO
AO S:R. MINiSTRO DA. EDUCAÇÃO

(Oonelusõo da t» página)

exigiu tais decisões drásticas, m.as

parece que a opinião pública ficou
alarmada pois não esperava tal'

rigor perante as mamijeetaçõe« ·es­

tudantis. Estas, no entanto, haviam
atingido grande calor principal- ,

mente após o suicidio de um estu­
dante em Madrid, o qual se'atirou
de um sétimo andar quando a po­
lícia passava busca a sua .oasa.

Grupos'-de universitários' passa­
ram a intervir no centro Il{L capi­
tal, com gritos e cartazes h?'$'tis ao

Governo, apedrejando montras, so­
bretudo de bancos, e destruindo.
automóveis. As coisas pioravam,
na Universidade a greve prolong,a­
va-se, as manijestaçõee aumenta­
vam e as autoridades começavam
a impacientar-se.
Inspiração estrangeira, manobra

comunista - dizia-se. Tudo se pre­
parava para que se estaQelecesse
'um clima emocional de revolução,
até que o ministro da Informação,
Fraga Iribarne, anunciou .() decre­
ta-IBi. p_romuZg_ando. as .. normas de

emergência dizendo que �era me­

lhor prevenir do que remediar».
Hoje; a situação melhorou em Es­

painha, fizeram-se prisões" apreen­
deram-se documentos e propaganda
e sob o regime policial a vida toma
nova feição. Mas, noutros países,.
subsiste o fermento da revolta nos

meios universitários •. Não, .há mu-­

dança' de atitude, apenas de .l'ati­
tude. Em Roma,. em Berlim, em

Dacar, ou em Tóquio, Os estudantes
mostram-se identificados cam um

movimento gerar'de rebeldia e con­

'testação contra o que fistái estabe­
lecido.
Há um fermento de agitaçã'O que

progride. Não o comentamos, veri­
ficamos apenas. Será difícil, mes­

mo, chegar às suas origens, visto
às vezes ele tomar aspectos locais.
Eis o caso de Jan Palach ,na Che­

coslováquia.. Aqui, não podemos
afastar o 'movimento estudantil da
actual política de Praga. Temos
de concluir que os universitários
checos encontram maneira de ex­

primir o sentir de parte da popu­
lação do seu país. Pergunta-se,.
porém" se será sempre assim, ou'

em q.ue medida os estudantes são
arrastados por influências exterio­
res do seu meio e ao seu pais. Pa­
rece-me, porém que, em cada na­

ção há sempre um aspecto especial
a salientar, relacionado com um

motivo nacional.
De comum, o espírito de juven­

tude e irreverência qUe caracteriza
08 estudantes em todo o Mundo.

MATEUS BOAVENTURA

ASSIS RODRIGUES
AOVOQAOO

,. Rua Coas. Joaquim Mocha­
do n.O 27.2.° - Telef. '47-

I LAGOS.

Certifico narrativamente que têm de vir de. outras regaces
que por escritura de hoje Ia- do País, a maior pane dos empre­
vrada a fls.' 15 V.O e seguintes gados das numerosas casas bancá­

do livro B-81 de notas para rias e de outros estabelecimentos
vila-realenses

.

onde a especializa­escrituras diversas deste Car- ção comercial é índíspensável, já
tório Notarial de Portimão a qua os joyens que frequentam a

meu cargo, a sócia Mariana E'scola Técnica, local não podem
Cândida Dentes Cainço divi- receber nesta um curso que para

o efeito os habilite.diu a sua quota de 40000$00 Valioso estimulo receberam, no
na sociedade em epígrafe com ano lectivo findo, os estudantes
sede em Lagos, cujo capital vila-realenseg com o- começo. de
social é de BO 000$00 integral- aul8¡s das Secções Preparatórias,

t l· d d que os anima a continuar nos es-
men e rea IZa

.

o, em uas quo- . tudas, evitando as deslocações a
tas dIstintas uma de. Faro, em muitos casos tornadas
35 000$0'0 que cedeu ao sócio impossíveis por carencia de recur­

Raul Pereira da Silva e outra sos. Ma¡g que dizer, por outro ladp,
de 5 000$00 que cedeu a Ma-- 'do ret�aimento, já notado, de �ui-

.
.
.,.

.

• toa palS em darem a seus fIlhos
rIa Fernanda do Céu CenteIo uma, forma de instrução que ,nem

ou Maria Fern.Jl.llda. do Cku .sempre se mostra a mais, indicada

Centeio da Silva afastando-se para a sua maneira de ser? Talvez

assim da socied�de e da sua e:S'teja neste-;-caJSo a razã� d� rela­
tivo decréscImo de frequenma que
na Escola temos constatado nestes
últimos anos.

.

Tudo o possível tem feito e está

pronto a fazer, ..sob o. ponto de vista
económico, o Município de Vila,
Real de Santo António, para que
a criação do, Curso Geral de Comér-

((Jonclu8{fo'd'a 1.' página):

...p_r�çi$�", ..se Um veículo automóvel, pe-
- -sado, -marca «VOLVO» com

cio se concretize na, 'sua. Escola
Técnica. Sabemos também que tudo
quanta é humanamente" possível
tem sido tentado neste ¡sentido pelo
respectívo e dedicado 'director.
Nada falta, tecnicamente, no belo

conjunto de edifíCÍOi& da; E:scola, pa,
ra que o CUrS€) possa ter.' 'inicio.
Por que se protela, então, a' sua

entrada em funcionamento, privan­
do-se parte da juventnds de todo,
o Sotavento do Algarve do acesso

a um grau de instrução por que
tanto aspira?

Vendedores

�� �ulom�v!i! e .[amiODl

ExIge-se seriedade e bom
conhecimento do Algarve.'
Dirigir ao n.O 11 318.

'1/11/11/;//11/11111111111111/1111/1111111111/111.

Cursos de Cultura
e forinaçãQ Juvenil
no Algarve
Iniciou-se na quarta,Jeira. em Faro

um curso de cultura e formação ju­
venil promovido pela' M, p. Fr�quen­
tam-no 30 rapazes alunos do LIceu e

da Escola Industrial e -Comercial de
Faro. As lições-colóquioS' .são orienta­
das pelos rev. Cados PatriciO"e DanIel
Sequeira e dr: Luis dos, Inocentes
Afonso
Idênticos- cursos estão· a ser reàliza­

dos em' Tavira e Lagos e os melhores
alunos de cada curso.' tomarão· parte no

curso distrital, 'a efectuar' no periodo
da Páscoa.

Casa Mobilada'

Transportes
de· Lagos,

Urbenos
Lda.

gerência.
, Que os únicos e actuais só­
cios da referida sociedade al­
teraram o art.O 4.° do pacto
sOCÍal, que passou a ter a 'se­

guinte redacção:
Art.O 4.°

Ambos os sócios são geren,.
tes, sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
por acta for acordado, sendo
apenas nece$sária e suficiente
a assinatura do sócio Raul Pe­
reira da Silva, para obrigar
vàlidamente a sociedade, em

juízo ou fora dele, activa e,
passivamente, bastando para.
os actos de mero expediente
a assinatura de qualquer dos
gerentes.
Portimão e Cartório Nota­

rial aos 23 de Janeiro de 1969. '

A notá�a,
Mariana Carapeto dos Santos

1 LEXOLINE ? I
MORADIA fM fARO
Vende-se, devoluta, muito

ampla e totalmente indepen­
dente, de dois pavimentos e

com duas entradas, quintal e

grande terraço. Situada numa'
das mais prometedoras' zonas
da cidade; local aprazível .e

excepcionalmente tranquilo.
Mostram, por favor, na Rua

Boavista, n.O 35.

Realiza-sé
. amanhã,

em faro, uma audição
de jovens pianistas

DAS
DE

�

E_D_I_T_A L_

[âmara Muni[iJ�1 �O [on[!I�o �� 'ila �eal �e ��Dlo Ant�nio"
EDITAL

Na Aliança Francesa de Faro efec­
tua-se amanhã. às 16 horas. urna au­

dição doa alunos da classe de piano
da proressora sr.« D. Célia Magalhães.
Grande foi o êxito destes jovens ,

no final do ano- transacto, arrancando
muitos e justos aplausos. Escrevemos
então que «num gesto do maior signi­
ficado a receita destinou-se na integra
à Assoctação Algarvia dos Pais e Amí- .

goS das Crianças Diminuidas Mentais·».
Pois o gesto repete-se agora, não como

dádiva, rnas por. compreensão e desejo
de nos cæmtnhos da arte e do amor. a

gente moça contribuir 'para valor-ízar
crianças marcadas por um estigma. mas, U,·sl'ha,rl'·as qU.. u'ru 8' rBn'OY�rque se pretende possam viver em au" I, .

tenticidade.
Colaboram. na audição, Maria da: _,

.-

Conceição de Almeida e Agostinho, Di- E GA ,estam08 de novo, ne8te agradá­
na Henriques. Francisco José de Al-' vel oonvívio oom 08 leitores do
meida e Agosti�ho, João Luis Buísel Jornal do Algarve. aprovei-tando a au-
do Carmo. Valérlo dos Santos, Antóruo

. ,', .

.

José Nunes Dionisio Isabel Maria An- sllnom temoorõria, por eX0e880 de cfo-
tão Xarepe, Ana Cl'Ístina Rebelo Men- eeres, do amigo ,J. Dourado.
des. Paula, Martins Coelho. Maria do Diferente paptt .meihor é a feição
Carmo Gil Saraiva. Isabel Luisa Fet- ,

,
, .

'

reira Machado. Luis Manuel Henriques·.... da V1la GuIJ18ta que hoie se 11.08 paten­
Maria Raque-l Godinho Corr.eia Antõ- teia, S6 oomparaâa à que lhe notáva­
nio _Nuno Nasetmento Costa é Linda: mos: no tempo da -nOS8a anterior pQ,8-Marla Guerr-elro, .,

I
' ,

dí
.

Prevê-se êxito idêntico ao da pri- saçem. por e8.tas 00 unas: ma�s 1n 0!08
metra apresentacão, de prog,res$'.o� mai8 vontade de realizar,

.O'omo se notà, Pqt exemplo, no 1'Ie8UmO
'.da8 deliben®õe8 de oada reunido .ao

JORNAL DO ALGARVE oonoelho municipal.
N.O 619 - 1-2-69

Olhão n(/.o pdra. O' 8eu mIM8 repre-
8entativo olube, o .sporting Olhanense,
é vivo exemplo âe brio e força de von­

toâe. OUtr08 doe 'Seu8 filhos oOtnjulI.ám
estorços ,para que se não quebre a ira­
'dição e aS folias ,oarnavale80as 'deste
,ano em nada âesméreçœm: das âos an08

anteriO'l'68" trazendo mai8 vida e maw

alegm. à8 gente8 da terra e do o.on­
celho,
Num giro qUe nqs é habitual, fizem08

há pouoo ó' percurso, 8empre agradável,
Nodia catorze de Fevereiro das Avenidas, entrâmo« na movimenta­

de 1969, pelas dez horas, à da Rua do Coméroio e, oortando para

porta desta Repartição' de Fi- a8 bandas da ria, logo se no8 (/¡epa1tou

nanças do Concelho de, Silves, o 1)J,(;UO' ,familiwr dos velho8 meroad08.
. vetnoe, sim, porqUé o 8(1.0 em tempo,

no processo de execução fiscal ,ma8 remOI/adali no caraoteristiao da sua

administrativa em que é exe- -oonstrução de jei-to luso-drabe, lem­

quente, a Fazenda Nacional e' brando-n08 aB torree remini80'noias de

executado Francisco Cabrita, minaretl'l8· 'e mesquitas. Nele8 ee Bituàm
algumas Oa8Q,8i cuja fama, no preparo

easado, morador na Cerca da de saborosos p�teU8, de há muito tranB­

Nora, freguesia. de São, Bar-: oendeu. .aB fronteiras 0lhanenBe8. Mas

tolomeu de Messines, deste neles, também, notõmos em alguns pón­

concelho de Silves, há-de ser
tos, indícios de âesleunc que n(f.o· oon-
dizem oom o bairri8mo looal.

posto em praça para ser ar- Porqué aqweles montes de terra qate
rematado ao maior lanço ofe- porecem não querer âeeaoœreoer de ·ao

recido acima do preço anun- pé da8 portas de alguns estabeleoimen-
.

d' t08Y SinaI de obrlJ8 permanente81 Pôr-
Cla O, O SeguInte: qull tanto vidro quebrado, tanta po'rta

arruinada, num looal 8empre procuraâo
por quant08 vi8itám OlMo'
Para estlJ8 pequenas-grandes anoma­

lias pedimos' a atençt!o de qwm¡, .possa .

põr-Ihe8 oobro, numa altura em q,ue
a vila vai voltar a 8er blJ8tante viBita!la.

�eparti�ãv dQ finan�as
do Centelhe de' illveJ

Anúncio
1. a Publicação

MóVEL

D_..ft'UltO' S"_¡I I U\. - � JOSÉ ANTÔNIO CORREIA DOURAI?O, Juiz Auxiliar do
Tribunal de l.a Instância das Contribuições e Impostos,Casa ou apa�amento, com do concelho de São Brás de Alportel:

uma sala grande para escritó- ...

rio, e anexo moradia com 3 as- Faço saber que, no dia 21 do mês de Fevereiro de 1969,
soalhadas e cozinha, em Vila pelas 14 horas, e nos termos e para os fiñs designados nos

Real de Santo AntónÍo. Favor artigos 893.°, 894.° e 895.° do Código do Processo Civil, na
dirigir para sr. Vítor. 'relef. Repartição de Finanças do concelho de São Brás de Alportel,
24968 - �ARO. _

se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada,
que até essa hora forem apresentadas, para venda dos bens

abaixo-designados, penhor�dos a José Leal de Mendonça, ca­
sado, industrial, residente em Olhão, para pagamento da im­

portância de 57 094$70 (cinquenta e sete mil noventa e quatro
escudos e setenta centavos), proveniente de imposto de camio­
nagem, imposto de circulação e imposto de compensação, do
ano de 1967, juros de mora, selos e custas que se contarem
a final.

DR. ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licen­
ciado em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste .­

concelho:

.

Faz' saber que, de harmonia com a deliberação tomada
no diá 27 do corrente mês esta Câmara Municipal aceita até
às 17 horas do dia 24 de' Fevereiro próximo, propostas em

carta fechada, respeitante à venda do estrume existente na

Montureira Municipal até ao fim do referido mês, reservando
a Câmara o direito de não adjudicar se verificar não ter in­
teresse para o Município.

Para conhecimento se publica este e outros de igual teor
. que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 29 de
Janeiro de 1969.

b PRESIDENTE DA CÂMARA,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

a matrícula IG-50-94, de cor

cinzenta, a combustível gasó­
leo, com o peso bruto de'12 900
Kgs., com seis pne-qs em bom
estado, tendo dois à frente e

quatro atrás, e mais um so­

bresselente, descrito na Con­
servatória do Registo de Pro­
priedade Automóvel' de Lis­
boa no livro IP n.O 28, sob o

n.O 115771, a favor do exe�
cutado, que vai à primeira
praça pelo valor de 60 000$00
(sessenta mil escudog).
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos 'bem,
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus dtreitos na execução.
Silves, aos 24 de .Janeiro

de 1969.

Em 23 do mês findo. a p. S, F.. de
Faro realizou uma operação cstop». pa­
ra o trânsito de veiculos. com quatro
postos em Faro. do·is em Olhão� urn. ·ém
Tavira e' um em·Vila Real ae Santo
António, tendo sido fiscalizados 1472
veiculos automóveis e 2 803 não au-
<tOIíióveis.

J. LIMA

Vende-se
em talhões
Terreno com. 4 000 ro2, s,ituado

na Mànta R-ota (Junto ao Casino).
Resposta a -este jornal ao n.o
11293.

\.
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Operação «stop»
da' P. S. P.

Aluga-se nos meses de Verão.
com qUatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rrua Cândido dos:
Reis, 15 Vila Real de Santo.
António. -------------

o Chefe da Rep'artição'de_Finanças

Gaspar da Piedade Silva
da Encarnação

DESIGNAÇÃO DOS BENS
,

Uma camioneta de carga, marca «AEC», com o n.O de
matrícula'II-80;;78, em regular estado de conservação, a qual
se encontra no sítio do Poço dos Ferreiros, freguesia de São
Brás de Alportel, d�ste concelho, junto à oficina da, firma·
José Rosa Dias e Alberto Rosa dos Santos.

São por este citados os credores desconhecidos bem como

os sucessores dos credores preferentes.
E para constar se lavrou o presente edital e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

São Brás de Alportel, 28 de Janeiro de 1969 .

E eu, Hélder dos Santos Rosa, escrivão o dactilografei.
VERIFIQUEI:

o JUIZ AUXILIAR,

(a) José António Correia Dourado

Vende-se, em Faro, 2.° an­

dar prédio moderno de gaveto
Avenida Olivença-Avenida 5'
de Outubro, 5 assoalhadas, 2
casas banho e roupeiros. Mos­
tra e trata telefones Faro
22717 e Lisboa 763967. ·lE LE V I S O R E S

Efectuou-se a primeira
assembleia geral da
Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crianças
Oiminuidas Mentais

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM

VHF /UHF

Na segunda-feira efectuou-se a pri­
meira assembleia geral ordinária da
Associação Algarvia dos Pais e Am,igos
das Crianças Di.¡ninuidas Mentais: Ces­
sa assim a sua meritória actividade
a comissão administrativa. que alicer­
çou as bases da associação de tão vá­
lidos objectivos sociais.
Foram eleitos p.ara presidirem à as­

sembleia-geral, direcção e conselho fis­
cal 08 srs. dr. Joaquim da Rocha PeI­
xoto de 'Magalhães coronel JOll;quim.
dos Santos Gomes e �Eurico Setto-Mayor
Figueira Pinto. K vice-presidência di­
rectiva foi ocupada pela sr." dr." Marla
Antonieta Contreiras.

Pe�a UMa' ,demonstração
EM

Casa MA��DU ! �nVI, lB!.
Vende-se· ou aluga-se,. em

Cacela junto Estrada NaCio­
naI sítio do Buraco - habita­
ção e armazéns. Resp. Rua·
Matias Sanches, 37 - Vila
Real

/
de Santo António.

Largo do Mercado, 28;

Tel. 22761 FARO
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••. riem mesmo' para remendar

as redes. Muito menos para as

secar ao sol a fim de evitar

que apodreçam, Um homem

do mar, quando está em

terra, pode agora aproveitar o

seu tempo sem se preocupar

com os cuidados a ter com

as redes. As novas redes .: ¡

T R E V I R A: oferec.em-Ihe as seguintes vantagens:

- longa duração ��. j '" �.:
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- resistência aos efeitos do sol

- óptima extensibilidade

- mínima abse ..ção de água

-'rompimento quáse nulo
-,

- alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas.
.
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IOBNAL DO ALGARVE ,

voe para a Auslralia pela
[?@�® [P@�@lliJ@®Oí)�@

sem aumento de preço

M�·
�,��

Lisboa ... ,,-

Sydney

urna nov� rola a jaclo da
Soulh African Airways

para 'a Auslralia
Da Europa via África do Sul para a Austrália',

Uma nova rota sem aumento de preço, orereoe-the
a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
da validade do bilhete,

Cinco Boeings 707 partem regularmente de
Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar

, uma ou mais noites-naquela cidade,
Sem eurnento cíe preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua tarnüte, oonhecer

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas da.
mais belas paisagens e Parques Neclonals cHI
Africa do Sul.
Oe serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo às 2.· e 4,- feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhâ seguinte.
Seja quat-for el sua escolha, a sua viagem
proporcionar-lhe-à, pelo menos, uma noite de 1311041.
num dQS matetuxuoeoe hotéis de Joanl9sburgo.

� Censu'lte e seu A¡;¡ente d. VI.¡;¡en.. lATA ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS

E' AINDA noite cerráda quando uma

elevada percentagem âos nossos es­

tudantes se ,dirige para o apeadeiro, a

'fim de tomar o transporte que os con-
'

duzirá a Olhão ou a Faro E com os :

referidos escolares seguem também'
muitos empregados. Nao VŒnOS reierir
il �excelé¡ncia» do comboio colocado à
sua disposiçao. Trata-se de carruagens
com direito a figurarem em qualquer
museu âoe traneoorte« e a lembrar,
em muitos casos, cenas ae .:Western».

O brigados os 'referidos utentes a sair
de casa em plena noite, estranha-se
que nao' exista iluminaçao públicã.
Lembramos que alguns sao crianças

de doze. ou poucos mais anos e que
muitas vezes tem. de ser acompanhadas
pelos pais e afigura-se-nos que não
será pedir de mais, que a iluminaç<2:o
pública esteja a funcionar até cerca

das 8 horas, pois muitos são os dioo
em que, por amanhecerem chuvosos,
isso se torna bem necessário.
Expostos que já estão aos rigores

do tempo, e porque se persiste teimo­
samente em olv'idar que a Fuseta tem
direito a um apeadeiro coberto, ao me­

nos que esta pedida concessao' atenue
um pouco tal facto.
Estamos certos ,de que as entidades

a qUiem cumpre Superintender no as­

sunto, aceitarao de bom grada o repa­
ro e tudo irao fazer para que os votos
aqui expressos, sejam concretizados.

Da falta de um telefone
'O comboio da noite, vindo de Lisboa,

n<2:o pára no apeadeiro. fi assim,. após
uma viagem de 6 horas para anaar 300
quilómetros, o [usetenee que retorne
da capita! ainda tem de percorrer a pé
a distancia que separa a estaç(lo fer­
roviária da povoaçao.
Ora, este inconveniente seria atenua­

do se ali ,existisse telefone que permi­
tisse chamar os serviços do corro de
u.!uguer. E a par do pessoa! da Fuseta,
temos oe que se dirigem a Moncarapa­
cho ou outras povoações vizinhas.
Este é apenas um serviço âos muitos

que o teteione prestaria se existisse na

estaç<%o. Da sua utilidade abstemo-nos
de citar ,outras facetas, tao conhecidas
são, � de desejar que a C. P., aó me­

nos nisto, nao faça «orelhas moucas»

4s legitimas pretensões da FUI/eta.

JOÃO LEAL

f

Só as tem quem as deseja
terI Usando �QOEIMAX»,
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo 8S ulceradas.
A VENDA NAS FARMACIAS

FRIEIRAS .••
QUE FLAGE-LO III

COEm eole�r.çao cc;m TAP. QANTAS-)
--------------------------------��--------���--------�----------�--�--------------------.-----.�

Rua JQaquim Ant6nio de Aguiar, 3 - Tælef. S3 51 02 - t.reooa-t

,

As o'bras� de refundamento da barra
de Lagos continuam am maré de azar
LAGOS - Sempre ouvimos dizer que

a sorte é para quem é, e o que se passa,
com as obras de refundamento da bar-

,

ra de Lagos confirma-nos isso mesmo..

Iniciadas alguns meses depois da grua:
estar em Lagos, as interrupções por
motivo de reparações ou actuações no

porto da vizinha Portimão superiorizam
o tempo da fraca actuação no refunda­
mento em causa.

,

Nunca contactámos com o sr. director.
_geral dos Serviços Hidráulicos, mas

conhecemos o suficiente para ajuiza'r­
mos da sua isenção, amor pátrio e con­

sequente interesse por' quanto possa
contribuir para o progresso nacional.
Mas, será possível a qualquer director
de serviços, por mais hábil que seja,
controlar quanto dependa da sua direc­
ção sem que o espirito de isenção es­

tejá presente em todos os seus cola­
boradores?

Quando o material é insuficiente,
como se nos afigura no presente caso;
quando das obras que antecederam a do

refundaID:ento da barrá, como as do
molhe cais, por exemplo, não nos cons­

tou algo em abono de Lagos e ficámos
a pensar que nem todos os colaborado­
res do sr.' director-geral dos Serviços
Hidráulicos estão possuídos do espirito
de isenção que o caracteriza, e, conse ..

quentemente podem inclinar-se mais
para os ínteresses das localídades da'
sua preferência.
Felizmente que não temos razões de

queixa de A ou B - pois que o interesse'
posto nas causas éolectivas nem sempre
permite que nos apercebamos das ati­
tudes das pessoas que mais directa­
mente as possam beneficiar ou preju­
dicar.
Temos, sim, razão de sobejo para re-.

ferir que no campo marítímo, em La­
gos as coisas estão muito longe de
corresponder ao que seria para desejar,
criando-se assim ambiente desfavorável
ao progresso social que se impõe, con­

tràriamente à vontade dos que presidem
aos destinos da Nação.

Villi aumentando o interesse pelo'
Hospital lacobrigense ,

Recentemente soubemos de algo que
demonstra interesse pelo Hospital de
Lagos, o que nos apraz registar,
O lacobrigense sr. José Henrique

Pereira atropelou sem culpa uma crian­
ça, de tenra idade e como os pais desta,
pobres por sinal' longe de o condena­
rem pediram-Ihe'desculpa do aconteci­
do, tomou a seu cargo o tratamento,
recorrendo ao sr. dr. Paz Pereira que
aconselhou internamento no Hospital
da Misericórdia, e assistiu desvelada­
mente bem como todo o pessoal que ali
presta serviço. Dai resultou que o sr.
Pereira pagou de boa vontade o Inter­
namento e uma radiografia, e aindà
ofereceu 500$00 manifestando o -seu re­
conhecimento pelo interesse manifesta­
do pelo doente que felizmente já se
encontra livre de perigo e em casa de
seus pais.

Transportes colectivos

ll:-nos grato registar que de dia para
dia aumenta o interesse pelos transpor­
tes' colectivos desejando o público que
as carreiras venham a abranger zonas
mais extensas.
Contamos referir no próximo número

algo de concreto sobre autocarros, po­
dendo desde já afirmar que a empresa
concessionária está animada das melho­
res intenções no sentido de servir con­
venientemente toda a área do concelho,

como se impõe a bem do interesse pú-
blico. -:

-PflIIO,
'
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Um espectáculo a que devemos

corresponder
Como prevíramos, foi aceite a oferta

do Sport Lagos e Benfica para actuar
com o seu grupo cénico no C'lne-Teatro
Império, a favor do Centro de Assís­
tênciavde Nossa Senhora do-Car-mo,
Tudo se prepara para que o espec­

táculo resulte a bem dos que vão actuar
e dos que dele vão beneficiar e, assim,
desejariamos que poderosos e humil­
des, corr-espondessem, Defendemos que
os preços sejam acessiveis a todas as

classes. porque a validade de espectá­
culos desta natureza. em que os pobres,
para os pobres eontribuem, está prin­
cípalmente, numa assistência que apre­
cie quanto podemos realizar quando es­
tá prese,nte o espirito de colaboração.
Teremos decerto actuação do grupo

cénico do Sport Lagos e Benfica, e das
proteg'Idas

I

do Centro, que constituem
o rancho infantil tão distinguido nos

locaís onde se tem exibido.
Não podemos precisar o dia do espec­

táculo mas prevemos que seja na se­

gunda OU sexta-feira da próxima se­

mana. Espera-se facilidades, quer da
empresa do Cine-Teatro Império, quer
doa que a servem quer mesmo das
autoridades que teiiham de Intervir- pa­
ra a realização do espectáculo, que
pode marcar o inicio de uma era prós­
pera para os que, em Lagos perderam
os pais, ou têm-nos como se os não ti­
vessem.

SALVADOR L. ILARI
MÉDICO ESPECIALI$TA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Mais uma lição para ajudar
a resolver a crise na lavoura

do Algarve
Bem haja A. de Sousa Pontes pela

nova lição que muito pode contribuir
para melhorar as condições da lavoura
algarvia. Estamos longe de competir
sob qualquer aspecto com a pessoa em

causa, mas por reconhecermos que na

sua forma de ,expor prevalece vontade
firme de acertar no sentido de mais
e melhor produti�dade, permitimo-nos
chamar a atenção especialmente dos
Grémios da Lavoura, para os exemplos
de aproveitamento que nos vem dando,
quer sobre estações de tratamento de
esgotos, quer sobre varas portáteis pa­
ra apanha de frutos.
Quando escrevemos defendendo um

complexo agro-industrial em Loulé,
julgávamos que em tal concelho as
coisas se processassem melhor que em

Lagos, mas pelo exemplo que A. de
Sousa Pontes refere de um proprietá­
rio que para apanhar os seus frutos
gastou duas vezes aquilo que recebeu,
é caso para dizermos que a acção dos
'Grémios da Lavoura do Algarve, estA
pelas ruas da amargura. O de Loulé
ainda tem tractores para facilitar oPe­
rações agricolas mas o de Lagos, nem

isso, e como é' de admitir que outros
,Grémios existam para receber as quo­
tas e pouco miis oxalá a respectiva
Federação possa dar o seu contributo
para que algo venha a aproveitar-se dos
ensinamentos de A_ de Sousa Pontes.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

LEXOLIHE ?
•

Ex-i.t.r•• do. Ho.pitlis (¡v¡. d. lhL••
(••iultl. di'ril' I plrtlr di, t5 Lor.1

CONIULTÓRfO-ldlftcio IOL lã POII­
ta.lhal 1.° D - "'.I.f. 233" - l'A RO

usl.INCIA-T.I.... '73169 - 72U5

Electrolux

ProduzIdos pela: ÁDEGA COOPEAAJWA DE- ARRUDA DOS VINHOS

A ELECTROLUX, LDA.

.

Inaugurou na

Faro, oficinas
Assistência Técnica,
todo o seu material.

.

mee aos seus

comu-

clientes que

,

TINTO. BRANCO • RUBI

Um produto da rede distribuidora DIrt r.':)�DEPOSITOS-FARO telet23669-TAVIRA·telel, 264-LAGOS telet 287 t�.r_.
PORTIMÃO·teleI148 -ALMANCIL·telel, 34-MESSINES,telef 8e89 ••�.

DISTRIBUIDORES eXCWSIVOS'
�.T".ELECIMENT.OS TEOFILO FONTAINHAS NETOCCMI:RCIO I[ lNOU.Tltl.t.. "A.It.L.

tnlX ouu • TlI.fG. "0' • RUf.• E .t ," CAIXA "'STAL t ! $. 8. d. MESSINE$ • A •

Electrolux

Sucursal

Rua Cândido

sua sucursal,
especializadas

em

na

TelefQne 24203

para

em Faro

dos Reis, 21

Aplique à sernenteira.dos cereais praganosce,
sem qualquerreceio, umas 20 unidades de azoto

que corresporrdem sensivelmente a 100 kgs. de
Nitrolus.l 20.5 °/••

Não poupe nos adubos

r c o 1'1,o M 11-\
lA
•
�cas'anha porlugU8sa
o mercado brltanlco

Com a .entraâa na .época ideal para a venda de castanha, no Reino

Unido, a inclusão de algumas informações sobre a comercialização
deste produto no mercaâo ingJês parece aconselhá'j)el.

Sobre a calibragem do produto; recorda-se que ela obedece às se­

guintes normas: AAAA = 45/50 frutos por quilo; AAA = 50/55;
AA = 60/65; A = 70/75 e B= 80/85.

Quanto às exigências do mercaâo britânico, há que ter presente o

seguinte:
a) à castanha-deve estar livre de qualquer moléstia, nomeadamente

a provocada pela toxina (aflatoxina) produzida pelo «AspergiUus
flavus»; "

b) a castanha ¡le calibragem AA (60/65 frutos por quilograma)
é a mais popular;

,

c) todos os embarques devem ser acompanhados de um oertificaâo
fitosanitário; e

d) Os sacos ãecem. sempre conter os tamanhos marcados.
Eis, seguidamente, o endereço dê alguns importadores: Á. G. Be­

nevelli & Co., Ltâ., 26, Gosehen. Buildings; 12/18, St, Henriette Street;
Covent Garden, London, W. C. 2.

T. I. Poupart Ltâ.; Russ'ell Street; Covent Garden. Market, London,
W. C. 2.

William N:ewton & Sons; 38/85, Wellington Street; Covent Garden,
London, W. C. 2.

COLHEITA MUNDIAL DE

AMílJNDOA Â lOCA
DO, CARACOL

As últimas estimativas relativas à

produção mundial de amêndoa, indicam ¡

um número da ordem das 160 000 tone­

ladas longas (amêndoa com casca), o,
que r-epresenta um aumento de 28,5 por

i

cento em relação à colheita do ano

passado - 124 000 toneladas - e mais,
43 por cento do que a média de pro-'

dução (112 000 toneladas) verificada nos

últimos 10 anos.

em

4lC4NT4121LI1A
(Tel. lia)Dentre os principais produtores, é na

Califórnia que se verifica o maior au­

mento, uma vez que nesta região, a,
colheita aumentou de 32000 para 37000

toneladas, desde que foi feita a previ­
são anterior.
Relativamente à estimativa da produ­

ção italiana, não se regista alteração,
mantendo-se o total de 50 000 toneladas,
previsto anteriormente.
Em Espanha, a produção cóntinua a

dar indicações de que deve fixar-se em

cerca de 47 000 toneladas.

á a mais tfpleo
, ,

Restaurante do Algarve

Os preços relativos à nova colheita
desceram de acordo com o que fora

anteriormente calculado, mas os «sto­

cks», na área do Mediterrâneo, têm sido

reduzidos por força, da baixa colheita
verificada em 1967.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MltOICA
Consultae dIApl••

IR.
Artilharia Um, 411-1,', D.

Tllaf. 685251
COllu"drlol ·Praça do Nort., B·I.·

Bairro da Enearnlção
Telef. 8112B2

IMPORTAÇAO DE MELAO E

PEPINO

As autoridades norueguesas informa­

ram que a importação de melões não

está, presentemente, sujeita a qualquer
restrição, e que a compra de pepino, ao

estral,lgeiro, foi interdita a partir de
10 de Outubro do ano f.indo,

LISBOA

Nas suas culturas gaste o que é bom. em

quantidade conveniente e terá boas colheitas.

Apliqu� Nit:r�lu.al que não aduba mal.

Não poupe nos adubos
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A regularização do rio Arade evitaria as

cheias que, todos os anos flagelam Silves

e as hortas marginais

Notariado
CA,RTÓRIO

Portug'uês
DE LAGOA - ALGARVE

(Oonotusão da t» página)

Muitas pessoas pensavam que
com a consrução da barragem do
Arade deixava de haver cheias e es­

tão convencidas de que 'se não são

evitadas, é por incúria dos respon­
sáveis pela mesma. Essa ideia tal-

os C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedido foram exoneradas as

telefonistas de reserva, colocadas na

rede telefónica de Farol sr."' D. Maxi­mina Neves Cabrita E ias da Silva e

D. Maria Manuela Morais dos Santos
e a sr.« D. Mariana Barão Coelho, colo­
eada na CTF de Lagoa.

Casa
Aluga-se 2.° andar, 5 casas

assoalhadas, Rua 3 (próximo
Praça Touros) Vila Real de
Santo António. Prédio novo.

Renda mensal, 900$00. Resp.
Rua Matias Sanches, 37 - Vi­
la Real de Santo António.

INDESIT

MAQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

.

,

AGENTE EM FARO

Largo do Mercado, 28:

Tel. 22761

Escola Móvel
de treino de Mecanização Agrícola
visita Faro

NOTARIALvez não corresponda inteiramente

à verdade, pois a principal missão
da barragem é armazenar água

.

suficiente para garantir uma rega
eficiente, aos 2.000 Ha. que dela

dependem.
Mesmo que a barragem pudesse

reter toda a água que para ela

converge, no estado em que se

encontra, a ribeira, assim é conhe­
cido o rio Arade no percurso entre

a barragem e Si.lves, não compor­
taria o caudal criado nesse trajecto
e engrossado pelos barrancos que
nele deságuam. Em Silves, onde o

rio já sofre a influência das marés,
a preía-mar mais favorece as gran­
des ínundáções.
Para salvar deste terrivel flagelo

oa lavradores das zonas ribeirinhas

e CiS moradores e comércio da bai­

xa de S_il,:es, u.r&"e. <l,�e a I?irecção
Geral dos Servlço'S' Hídráulícós, da

qual é director-geral o nosso com­

províncíano sr.' eng,v Armando da

Palma Carlos, para quem neste

sentido apelamos, mande proceder
à 'conveniente limpeza e alarga­
mento da chamada ribeira, desas­
soreando e regulando o fundo e as

margens, e efectuando o neces­

sârto alargamento do rio pelo me­

nos até à ilhá de Nossa Senhora do

Rosário, como primeira' fase do
desassoreamento completo até à
sua foz.
A realização desta:s obras, para

as· quais não seria necessário nem

grandes verbas nem técnicas es­

peciais fora dó alcance' das nos­

sas possibilidades, daria ao País
um mais perfeito aproveitamento
da 'sua riqueza.
A economia nacional seria lar­

gamente compensada das verbas
despendidas com este trabalho, não
só pelo que deixaria de se perder,
como por se possíbílitar a explo­
ração turística do rio, que dispõe
de condições excepcíonaí-, e é de
uma beleza impressionante. Tam­
bém a M. P. poderia ali criar, para
a juventude estudantil ou trabalha­

dora, classes de aprendizagem e

competição para as modalidades de

natação, remo e outras, relaciona­
das com Os desportos náuticos.
Estamos convencidos que o sr,

ministro das Obras Públicas, eng.'
Rui Sanche's, conhecedor que é
dos problemas de Silves, não dei­
xaria de aprovar a realização des­
ta obra, pois ela representa uma

defesa de real importância para a

lavoura da região e- um benefício

para todos em geral e em especial
para a economia da Nação.

Silves, Janeiro de 1969.

Notárla MariaA. cargo Catarina de Sousa Valante

Ouerreiro, Cabrita IT Guerreiro, Lda.
.. �

Certifico que por escritura de (cento e cinquenta escudos); -

3 de Janeiro de 1969, exarada de' Sociedade Comercial «Estabele­
folhas 92 verso a folhas 99, do cimentos Teófilo Fontainhas Ne­
Livro de notas para escrituras di-

.

to - Comércio e Indústria, S. A.
versas B-ll, deste Cartório Nota- R. L., .em propriedade plena
rial, foi actualizado o 'pacto so- 40000$00 (quarenta mil escudos).
cial da firma «UUERREIRO, - Herdeiros de M a r i a Paula
CABRITA & GUERREIRO, Guerreiro Prazeres (devidamente
Lda», com sede em São Barto- 'habilitados por escritura lavrada
lomeu de Messines, concelho de' em 16 de Fevereiro do ano tran­

Silves, em virtude de o pacto so- sacto, lavrada a folhas 20 verso

cial inicial ter sido modificado, do livro de notas para escrituras
parcialmente, por diversas escri- diversas número 40, do Cartório
turas, e porque sendo de toda a Notarial de Vila Real' de Santo
conveniência reduzir a iim só �tí- António) em nua propriedade, ca­
rulo, os termos e cláusulas do

. tiva de usufruto vitalício a favor
pacto social, este passou a ter a .de Isilda da Ascenção Costa San-

. seguinte redacção: tos Guerreiro - 25000$00 (vin-
PRIMEIRO .

te cinco mile cinquenta escudos).

A sociedade continua adop-tan- QUARTO

do a firma « Guerreiro, Cabrita
& Guerreiro, Limitada», tem a.

sua sede em São Bartolomeu de
Messines, podendo a gerência es-·,

tabeleoer as sucursais ou filiais

que julgar convenientes.

SEGUNDO

A sociedade durará por tempo
indeterminado, contando-se o seu

início desde' quatro de Agosto de
mil novecentos e dezanove, sendo
o seu objecto o comércio, por
gresso, de adubos, mercearias e

frutos secos, o comércio a reta­
lho de mercearias, combustíveis e

lubrificantes; as indústrias de tri­
turação de alfarroba e de repara­
ções mecânicas de veículos au­

tomóveis e semelhantes, hem co­

mo qualquer outro ramo que os

sócios resolvam explorar, excepto
o bancário.

TERCEIRO

te possível, sendo esse direito de

preferência regulado nos termos

deste artigo quanto a prazo, ou

liquidação.
PARAGRAFO Ú N I C O:

Não usando a sociedade nem os

sócios do direito de preferência,
poderão a quota e usufruto ser

livremente cedidos.

QUINTO

A divisão de q u o t a s por
herdeiros ou legatários dos sócios.
não carece de autorização especial
da sociedade.

SEXTO

Não h a ver li prestações su-.

plementares, mas qualquer d.os
sócios poderá fazer à caixa SOCIal
os suprimentos que forem neces­

sários, nas condições que forem

deliberadas em assembleia geral.
SÉTIMO

A gerência de t o d o s os negó­
cios da sociedade e a representa­
ção desta em juízo e fora dele,

são exercidas, com dispensa de

caução, por dois gerentes, nomea­
dos anualmente na assembleia ge­
ral ordinária, um dos quais será

sempre obrigatóriamente um só-:

cio.
PARAGRAFO PRIMEIRO:

-- até à p r ó x i ma assembleia

geral ordinária, mantém-se a, g�­
rência constante da acta da últi­

ma assembleia ordinária.
P ARAGRAiFO SEGUN­

DO: - O gerente que tiver a qua­
lidade de sócio pode delegar, em
quem entender, os seus poderes
de gerência.

.

.

PARÁGRAFO TERCEI­
RO: - Apenas os gerentes não

O capital social continua a ser

de 225450$00 (duzentos e vinte
cinco mil, quatrocentos e cínquen­
ta escudos), integralmente reaH_.
zado em dinheiro e corresponde
à soma das seguintes quotas:
Herdeiros de Alberto Cândido,

Guerreiro, representados por: Lí- :
dia Cândido Guerreiro Anselmo
e marido, Doutor Luís Anselmo;
Masia Paula dos Reis Guerreiro.
e marido, Hermenegildo do Car­
mo Infante; - João Cândido dos
Reis Guerreiro e mulher, Aris­
totelina Vargas Mogo; - Maria,
Isabel Cândido Guerreiro em Faro vai ser visitada pela Escola Móvel da Companhia
propriedade plena, e em comum, ; MASSEY-FERGUSON no dia 15 de Fevereiro. .

55000$00 (cinquenta e cinco mil: O plano desta visita acaba de ser anunciado pela F.irm.a
escudos), Mesmos herdeiros de' Tractores de Portugal, Comércio, Indústria, S. A. R. L., dls�rl­
Alberto Cândido Guerreiro (em' buidor exclusivo no nosso País da Massey-Ferguson, o maior

nua propriedade, cativa do usu- : fabricante mundial de Tractores, Ceifeiras-Debulhadoras e

fruto vitalício a favor' de Isilda i

motores «diesel». '.
da Ascenção Costa Santos Guer- :

O completo veículo foi projectado para .0 treino de ut}liza­
reiro) - 25050$00 (vinte cinco ção e manutenção do mais moderno equipamento agrícola,
mil e cinquenta escudos). - Dou-

nos próprios locais de estacionamento.
tora Otília Remechido Guerreiro A Escola Móvel demorar-se-á duas semanas em Portugal,
Pereira e marido, em propriedade . visitando algumas das principais regiões agrícolas, estacio­
plena - 27 575$00 (vinte, sete nando em várias cidades e vilas, desde Chaves a Faro, ofere­
mil, quinhentos e setenta cinco cendo a todos os possíveis interessados, demonstrações sobre
escudos); - a mesma sócia, Dou- os métodos de eficiente utilização das máquinas agrícolas,
tOTa Otília Remechido Guerrei-

ao mesmo tempo que levará a efeito demonstrações dos equi­
ro Pereira e marido, em nua pro- pamentos agrícolas menos divulgados em: cada uma das
priedade, cativa de usufruto vita- regiões. ,;,

.

.

lício a favor de Isilda da Ascen- A tripulação do veículo é constituída por dois técnic�s pe_r­
ção Costa Santos Guerreiro -

tencentes ao quadro, da Escola de Treino de Mecanização
12525$00 (doze mil quinhentos Agrícola MASSEY-FERGUSON, escola que ocupa em Ingla­
e vinte cinco escudos); - à sócia terra uma área de cerca de 300 ha. Aqueles técnicos vão tra­
Paula Guerreiro Pereira dos San- balhar em estreita colaboração com os técnicos de Tractores
tos e marido, em propriedade ple- de Portugal, S. A. R. L., tendo em vista a completa execução:
na - 27575$00 (vinte e sete mil .

do programa de trabalho estabelecido.
.

.

quinhentos' e setenta cinco escu- FaJando sobre os objectivos desta visita, um representan-:
dos); a mesma sóda, Paula Guer- te de Tractores de Portugal, S. A. R. L., declarou que ela,
reiro Per,eira dos Santos e marido, visava fundamentalmente a divulgação, entre os agriculto­
em nua propriedade cativa do res portugueses, nãó só da moderna utilização da maquinaria
usufruto vitalício a favor de IsUda agrícola mas também a apresentação das últimas conquistas
da Asoenção Costa Santos Guer- da técnica neste domínio, tendo acrescentado que a visita
re�ro - 12525$00 (doze mil qui- encontrava especiai justificação no facto de os tractores
nhentos e vinte cinco escudos);-__ MASSEY-FERGUSON continuarem sendo, desde há muitos
Doutor Luís Anselmo e mulher,

. anos, os mais preferidos pela lavoura portuguesa.
em propriedade plena _: '150$00 A excepcional Escola Móvel é constituída por uIÍl- camião

. com cerca de 12 metros de comprimento, podendo sêr ràpida­
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• mente adaptado il escola, oficina ou cinema e encontra-se equi:-

-

pado com adequado material. incluindo cortes seccionais de
várias máquinas.

No local de estacionamento, os nossos lavradores podem
visitar esta Escola e solicitar informações sobre qualquer
aspecto da utilização ou man�t,efição de tractores e de outro
equipamento agrícola. I ;.

É de esperar que a visita 'da Escola Móvel da Massey­
-Ferguson traga amplos benefícios à mecanização agrícola
da região.

'
,

Peça mais informações a:
.

Albós - Tractores Algarve, Lda.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 40 FARO

A cessão de quotas, em pro-
'priedade plena ou usufruto, fica

dependente do consentímento da,

sociedade, à qual é, em todo o

caso, reservado o direito de pre­
ferência. O sócio que quiser ce­

der a sua quota, assim o comuni­
cará por carta registada à socieda­
de e da mesma forma a usufru­

tuária, para a venda do usufruto,
resolvendo a sociedade, dentro de

quinze dias, se pretende usar des­
s,e direito e, usando-o, ser-lhe-á

adjudicada a quota pelo valor
acusado no balanço, que para tal
efeito, se dará; e o usufruto pelo
valor que se lhe atribui em rela­

ção ao valor das quotas acusado
no referido balanço devendo o pa­
gamen to efectuar-se no prazo que
se combinar, mas que não será in­
ferior a sessenta dias a contar dai
deliberação. Não usando a socie­
dade desse direito, ele pertencerá
a qualquer dos sócios e à usufru­
tuária e, querendo-o mais de um

ou a usufrutuária, a quota será
dividida, bem como a propriedade
oã- o usufruto, pelos que os ou o

quiserem, conforme for legalmen-

J. F'rancisco da. E. Sequeira •

c, JNll0XJl

Aluga-se
casa para comércio
Acabada de construir. No gaveto

das Ruas. D. Francisco Gomes e do
Exército, em Vila Real de Santo
António. Na Rua Frederico Rami­
rez n.s 40 na mesma Vila, se infor­
ma.

Alguns problemas urgentes
de S. Marcos, da Serra

Operários de Construç8o Civil
PRECUAM-SE DE TODAS AS paOFISSõES

08 interessado's devem dirigir-se a J. PIMENTA S. A. R. L. - Reboleira - Amadora

(Oonotusão da 1.· página)

mente necessitam de a utilizar

quando a ribeira não dá passagem
nos portos habituais. Acontece que
esta terraplenagem se encontra

quase totalmente obstruída pelas
chuvas, continuando os habitantes

de Boião, Chaminé, Monte Telhado,
Corte, 'Barreiros, Corte Peral, Casi­
nha, Santa Maria, Mesquita, S.

Martinho, Vale d'Orta e Azelheira
sem poderem fazer o transporte
dos seus produtos em qualquer vei­
culo, tendo de o fazer a dorso de
animal como nos tempos primitivos.
Os fogos dos sítios acima mencio­
nados são para cima de duzentos,
número que justífíca sobejamente
um acesso mais favorável, que con­

tribua para a saída dos Plodutos,
ponto de partida para o desenvolvi­
mento comercial, industrial e agrí­
cola de parcelas que também con­

tam para a economia nacional.

Nas mesmas condições foi feita

a terraplenagem de S. Marco,s a

Agua Velha, que pelos mesmos mo­

tivos se encontra com poucas possi­
bilidades de acesso, estando até a

descoberto algumas manilhasi dos

aquedutos ali construídos, pelo seu

pouco vazante das cheias.

Solução para estes problemas pa­
rece-nos, poderia ser uma vi.storia

antes' de cada Inverno e um peque­
no arranjo nestas terraplenagens
ou um empedrado definitivo, o que
resolveria o, assunto, proporcionan­
do melhor deslocação a toda essa

gente.
Pergunta-se, também, quando se

fará a continuação da estrada S.
Marcos-Santana da Berra, pois em­

bora o seu estudo esteja feito, nada
consta quanto ao início. Com ela
beneficiava-se grande parte do Al­
garve porque, dando ligação para
Lisboa, também servia grande par­
te desta região, que assim colocava
mais fàcilmente e a preços mais
compensadores os produtos horti­
colas e fruta que por aqui se culti­

vam, na longa extensão circundada

pela ribeira de Odelouca.
Continua-se também aguardando

o início da carreira rodoviária entre
Messines, e S.Marcos:, concedida pe­
la Direcção dos Transportes Ter­
restres à Empresa de' Viação Al­
garve.

Se nos debruçarmos um pouéo
sobre as necessidades da povoação,.
encontraremos algumas de imperio­
sa prioridade, entre elas as ruas,
que continuam precisando de ser

arranjadas e o c e m i t é r i o, que
aguarda autorização para o alarga­
mento, continuando-se a lutar com
falta.de espaço. - C.

BOA REMUNERAÇÃO

sócios têm direito a remuneração,
a qual lhes serã fixada em assem­

bléia geral ordinária que os no­

meie.
PARÁGRAFO QUARTO: -

� .tim dos gerentes ficar impossi­
bIlItado: de continuar a gerência,
competirá esta, exclusivamente
ao outro gerente, enquanto a so�
ciedads não providenciar na su­

bstítuição do gerente ímpossibilí­
tado. Se ambos os gerentes se im.
possibilitarern, exercerá a gerên­
Cla, enquanto a sociedade não
provídencíar na substituição, o de­
legado do gerente sócio, se o hou­
ver e, não o havendo, o empregá­
do mais antigo da sociedade .

OITAVO

A todos os sócios, mesmo que
não sejam gerentes, é reconhecido
o direito de fiscalizarem a socie­
dade, sempre que o quiserem, fi­
cando a gerência obrigada a fa­
cultar-lhes todos os esclarecimen­
tos e elementos que os sócios não.
gerentes entenderem necessário.

NONO

O ano social é o civil, pelo que
os balanços se fecharão em trinta
um de Dezembro de cada ano,

sendo os lucros se os houver, dis­
tribuídos pelos sócios na propor­
ção das respectivas quotas, dedu­
zida que seja a percentagern legal
'para o fundo de reserva.

PARÁGRAFO ÚNICO: -

Enquanto durar o usufruto de D.
Isilda da Ascenção Costa Santos
Guerreiro, receberá a usufrutuá­
ria directa e integralmente os lu­
cros correspondenres às quotas
dos sócios de que é usufrutuária.

DÉCIMO

No ca·so de 'falecimento, inter­
dição ou impedimento de qual­
quer' dós sócios, a representação
far-se-a do seguinte modo: en­

quanto se .mantiver a herança in­
divisa será esta representada pe­
lo cabeça de casal; ,se a quota for
adjudicada a um só herdeiro, será
este que passará a figurar como

sócio da sociedade; se a quota fi­
car em regime de comproprieda­
de, os condóminos exercerão em

comum os seus respectivos direi­
tos, escolhendo os mesmos com o

acordo da sociedade, um que 05

represente.

DÉC1MO PRIMEIRO

As assembleias gerais, quando
a lei não prescreva formalidades
especiais, serão convocadas por
carta .<?li bilhete postal registados
expedidos com a antecedência de
oito dias.

DÉCIMO SEGUN,DO

Dissolvida a sociedade, proce­
der-se-á à liquidação t1. partilha,
como se deliberar, salvo se algum
sócio quiser ficar com o estabele­
cimento social, isto é, com todo
o activo e passivo: da sociedade,
caso em que lhe será feita a adju­
dicação pelo valor em que' con­
vierem; se, porém, dois ou mais
sócios, pretenderem o estabeleci­
mento, haverá licitação entre eles
será preferido o qué mais van­

tagem oferecer. Entende-se que a

usufrutuária d&s quotas dos �ó­
cios, fica com iguais direitos, in­
tervindo na liquidação e partilha,
pelo valor que lhe corresponde
no usufruto.

Está conforme 'O original.
Cartório Notarial de Lagoa,

21 de Janejró de 1969.

A Notária

Catarina Maria de Sousa-Valente

Aluga-se
grande armazém em Faro
Magnífico local para stand ou

qualquer negócio relacionado com

a indústria ou �comércio. Area

aproximada 220 m2.
Informa telef., 22544 - FARO

ou Joaquim Pires Marum, Rua dos
Bombeiros Portugueses, 34-2.' Dt.·
-FARO.



I'

I
I

lORNAL DO ALGARVE 9

ACTUAL-IDADES
D E S·pO R , I V.A S

:l.a Di.i.;o Di.tr.... 1

o guia perdeu em Loulé
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.2.8' Divisão

CODeretizoU-8e a

esperada vitória
Defrontando o «lanterna vermelha»,

o Portimonense não conheceu dificul­
dades írremovíveís e alcançou a aguar-
dada vitória.

.

O Joso não foi rico, nem de interesse,
nem de técnica. O próprio vencedor
não se exibiu de modo a just!fi�r
aplausos dos seus prosélitos. A. vitória
está certissima e podia ter maior ex­

pressão, não tora o esbanjam.ento dos
dianteiros algarvios, que muitas vez¡;s
tocou as raias da ínoperãncía. O Porti­
monense jamais acelerou o ritmo! certode que o Almada acabaria natura mente
por. soçobrar. E os golos surgiram em

dois bons e oportunos golpes de cabe­

ça que Carlos Pereira, converteu, um

em cada parte. .

O desaire do Barreirense em Pem­
che veio tornar menor o fosso entre
aquele o Torriense e o Portimonense,
agora 'de 3 e 4 pontos respectivamen­
te. Será que, para o fim, a prova criará
novo interesse? Oxalá.
Amanhã o onze de Portimão desloca­

-se à cid'ade-museu para defrontar o

Lusitano, para quem a vitória seria
tranquilizante. O factor «casa», é de
considerar mas talvez os algarvíos re­

tornem cóm algo de positivo, se a

dianteira for efectivamente concreti­
zadora

I'
I

I�
l'

3.8 Divisão

De novo um. par

DO eOlllaDdo
Com os resultados de domingo, o cam­

peonato cria novo e sugestivo mteres­

se, O comando foi agora bi-par.tido e

na dianteira com a mesma pontuação,
encontram-sê Olhanense e Farense. Ao

triunfo alcançado na Cova da Piedade,
os «leões» de Faro averbaram a seu

favor o desaire do Olhanense em Évora,
frente ao Juventude. Assinalemos até
a circunstância de duas equipas alen­

tejanas terem feito os dois onzes al­
æarvíos até agora perderem 3 dos 4

pontos 'em ·jogo. Referimo-nos ao Gran­
dolense e ao Juventude, que têm co.ns­
títutdo as «sombras negras». dos guias.
O Lusitano foi buscar dOIS preciosos

pontos, arrebatados ao Sarilhen.se, e

que desejamos marque� o Início
.

da

recuperação de há muí to pretendida
pelos prosélitos do clube.

. A.vitória permitiu a subida de alguns
furos lançando o Lusitano para zona

menos perigosa.
, .

.

Também o Faro e Benfica, na capi­
tal algarvia averbou oportuna vitória,
que o colocóu a par do seu antagonista
na tabela ejassírícatíva,

. Amanhã todas· as turmas algarvias
âctuam na Província. Em Vila Real
de Santo António defrontam-se, Lu­
sitano e Faro e Benfica,. num prélio
com muitos motivos de interesse O
factor «casa» e o momento tusttanísta
são de considerar, mas atente-se r:os
bons resultados que o Faro e Benfica
tem construido 'fora de S

..
Luis.

O Olhanense tem uma Jornada que
sê prevê tranquila, pois que recebe no

Estádio Padinha, o Sarllhense, agora
ainda mais relegado para o fim.
Em Faro o outro co-guía defronta o

Juventude de Évora, que há vártas jor.,
'nadas não cessa de pontuar, facto a

que os locais não 'podem deixar de
yotar o devido interesse

F, E BENFICA - V. DA GAMA

Partida disputada no Estádio de S.
Luís Arbitrou o sr. Carlos Pica, de
Lisboa e as equipas apresentaram a se­

guinte formação:
Faro e Benfica - I;élder; Fernan�

do Sabino Toia e João Manuel; Chabl
e 'João Francisco; Tó Zé, Machado
(Teixeira), Aleixo e Vidal.

.

Vasco da Gama - Rodrigues; Pe­
reira Guinot Miranda, Saul e Bel­
chior; Capindiça e Zeça; Sarmando,
Fernando, Toneca e QUlm.
Os golos foram marcados por Tó Zé

e Vidal pelos locais; Fernando obteve
(> tento' dos sineenses.
Resultado aceitável, na medida em

que o Faro e Benfica se houve com
mais saber e vaiorizado pela réplica
oferecida pelos visitantes.

JUVENTlTDE-OLHANENSE
Campo Sanches de Mi.randa em Évora.

Árbitro sr Fernando Gomes (Lisboa).
Juventude - Casinha; Padeira, Cara­

ça Gil e Diàmantino; Ornelas e Luís;
Jósé Pedro Arlindo Pires e Coelho.
Olhanensé - Rodrigues; Alexandri­

no Reina Poeira. e Zezé; Egidio e Pe­
lezinho; Matias, Peixoto, António Luis
e Mário Ventura.

.

Embora disputado com grande entu­
siasmo o jogO não correspondeu total­
mente ao que se esperava. O mais feliz
conseguiu a vitór'ia que, dado o equilí­
brio ve;ri.ficado, esteve ao dispor de
ambos.

T E o L
Foi o acontecimento da jornada, a

derrota dos silvenses em Loulé. Espe­
rava-se porfiada luta, atendendo à boa
época que os locais têm feito e assim
efectivamente aconteceu. O Silves está
agora apenas a um ponto do Moncara­
pachense, que no domingo não perdeu
o ensejo de alcançar a vitória. O «der­
by» local - Unidos-Desportivo de S.
Brás - terminou com a vitória dos
últimos, que estão agora no 3.° posto.
Em Albufeira a maior experiência e
valor dos lacobrigenses determinou a
sua vitória

'

A prova 'prossegue com o mais visi­
vel interessei e cremos assim aconte­
cerá até fina. Amanhã, o Silves recebe
o Desportivo de S, Brás e procurará,
além de manter o comando, afastar um
dos interessado no titulo. O Moneara­
pachense tem tarefa dificil e impor- ,

tante na sua deslocação a Lagos. Em
S. Brás de Alportel o Unidos não en·
contrará problemas frente ao ImortaL
Em Tavira, talvez o empate seja' a

expressão final do prélio entre o Ta­
virense e o Louletano.

----.

Vitória dos T. A. P. (Faro)
sobre uma selecção
das agências de viagens
Aconteceu na noite de segunda-fetra,

um «memorável» prélio entre a equipa
do Grupo Desportivo dos T. A. P. (de­
legação de Faro) e uma selecção for­
mada por e1ementos das várias agên­
cias de turismo e viagens, estabelecidas
no Algarve E escrevemos «memorá­
vel», por quanto de agradável ali acon­

teceu em imagens que pelos anos fora
recordarão uma jornada de confraterni­
zação e amizade entre gente com acti­
vidades afins,
O desafio, como já é habitual, come­

çou com certo atraso. O .culpado foi
o nevoeiro que fez derivar para Faro
alguns dos aparelhos que deviam esca­
lar Lisboa. Vá lá, vá lá ... que o reque­
rimento «acaba lá com o nevoeiro!»
deu efeito. Se não, o jogo era de ma­

drugada (que madrugada era, na rea­

lidade, quando os «craques» chegaram
a casar).
Após a habitual troca de galhardetes

cvegetadss e de «chuchas», as equipas
foram mesmo equipar-se, posto que
grande parte dos seus elementos entra­
ra em campo preparados para o evamos

dormir».
O misto das agências de viagem pa­

recia até uma passagem de modelos de
dingiere», com roupas muito arren-

dadas,
.

Sob a arbitragem competente do sr.

A. Monteiro, acolitado pelos srs, A.
Ferro e Viegas Dias (da Academia dos
Amadores do' Apito), as equipas ali­
nharam:
T. A. P, - Renato; Ramalho, Men­

des fi Faustino; Hilário e Rombinha;
Gilberto, Revés, Serrano, Lopes e Ma­
bflio.
Agências de Viagens - Clemente;

Hugo Diogo e Rui Rebocho; André e

Filhó'; Rogério Costa, óscar, Revés,
Miguel Albuquerque e Jorge I.
Ao intervalo, os homens da T. A. P.

venciam por 2-0. A ida aos balneários
foi de um efeito terr-ível, Reg'ressaram
que nem uns leões, apesar de muitos
serem do Benfica, E claro marcaram
mais 3 golos. Muito fraternalmente dis­
tribuiram os golos «um para cada um»:

Rombinha, Lopes, Mæbilio, Hilário e

Revés. Desta feita o Serrano não mar­

cou, preocupado como estava com a
velocidade e aceleração que a turma
atingira.
Mas os «agentes» também marcaram,

não viagens, mas dois soberbos golos.
Foram seus autores Rogério Costa e

Filhó. Um dos tentos então,. foi ex­
traordinário. Com dozé jogadores (um
novo caso Sanjoanense-Benfica) a se­

lecção tocou «ao ataque», parecendo os
Unas a subjugar a Europa, Foi «dito
e ·feito» e até o guarda-redes «viajou»
de baliza a baliza.

-

E aquele golo do Rui Rebocho l De
ficar registado na antologia do rute­
bol, A bola entrou na baliza e porque
nunca ·gostou de fazer turismo «no

xadrez», pirou-se cá para fora. Uma
autêntica jogada em 3 actos. ,

No final, Serrano, capitão do grupo
vencedor recebeu a valiosa e utilissima
Taça «Alivio», em disputa.
Mais tarde toda a gente que se exi­

biu no Estádio de S. Luis e acompa-,
nhantes, reuniu-se em ceia, que foi um
fecho condigno da bela jornada de
amizade e confraternização. - L.

1111111111111111111111111111111111111111111111111;

Completou 38 anos

o Refúgio Aboim Ascensão

Aproveite as condições excepcionais
que os hoteis de Monte Gordo ofere­
cem durante 3 dias (Jantar de Sábado
até ao Almoço de Terça -·feira de

Carnaval)
Preços por pessoa em pensIo completa (3 dias J

em quartos com banho e taxas incluidas:

360$00
395$00
575$00

Hotel Monte Gordo
Hotel do's Navegadores
Hotel Vasco da Gama

Actividades da F.N.A.T.
CAMPEONATO DISTRITAL DE
FUTEBOL - l." CATEGORIA

Resultados da 3." jo'rnada: C. P. /Luz
de Tavira 5 - S. R. P, de Estômbar, 1;
C. P. da Fuseta, 1 - C. P, Portimão; 1.
A Luz de Tavira, venceu sem dificul­

dades a aguerrida equipa de Estômbar,
As equipas alinharam do seguinte

modo: Luz de Tavira - Mourinho;
Aníbal Inácio, Duarte e Gouveia; Val­
dir e 'Afonso; Jorge Almeida, Rodri­
gues e Norberto. EstÔmbar - Sagreiro;
Ricardo, Basilio Arez e Monteiro; Vi­
cente e Alberto; Ramos, Henrique,
Franco e Varela.
Arbitrou Francisco Henrique...

auxilia­
do por Armanñ« Larguito e João Ma­
nhíta,
Na Fuseta, houve autêntico Jose de

campeonato. Bastante público acorreu
ao Campo Dr Fausto Pinheiro e assis­
tiu a futebol 'de bom nível, já que am­
bas as equipas embora disputem os

'

Corporativos, têm futebol que se iguala
ao de outras andanças. Marcou primei­
ro a turma de Portimão, por Piedade,
igualando a seguir a Fuseta por Ce­
lestino, Na 2." parte, a Fuseta procurou
com denodo desfazer a Igualdada mas
a defesa dos Pescadores de Portimão,
bem escalonada conseguiu um empate
precioso para as suas aspirações.
Pela Fuseta, alinharam: Ismael; Raul

Mémio, Manuel José e Agostinho; Mar�
celino e Celestino; Pacheco, Gouveia,
Ponte e Inácio. Pela C. p. Portimão:
Peres; José Manuel Silva Xavier e
Santos; Cabrita e Daniel;' Guerreiro,
Peixinho, Félix e Piedade.
Arbitrou, João Chita, auxiliado por

Eugénio Viegas e Armando Martins,
que realizaram bom trabalho.
A classificação actual é a seguinte:

1.0, C.' P. Luz de Tavira 1 ponto per­
dido; 2.° C. p. Portimãó, 2; 3.°, C. P.
Fuseta, 3; 4.°, C. R P. de Estômbar,
6 pontos perdidos,

.

Amanhã às 16 horas defrontam-se:
C. P, Luz de Tavira-C: P. da Fuseta,
no campo da Luz de Tavira e C. R. P.
de Estômbar-C P, Portimão no campo
de Estômbar,

. .,

TAÇA F, N, A. T. - 2." CATE­
GORIA

Disputou-se no passado sábado con­
forme noticiámos, a final da 2." cate­
goria, entre os grupos desportivos da
Torralta e do Pen ina, Venceu a Torral­
ta por uma bola a zero, merecidamen­
te. No final, o delegado da F. N. A, T.
em Faro, dr, Manuel Carvalho Parente,
entregou um troféu aos vencedores.

CAMPEONATO DISTRITAL DE
CORTA-MATO

No domingo correu-se a última prova
do distrital de Corta-Mato, em que
participaram 52 atletas. Venceram nova­
mente Filipe Correia e José Campos.
A classificação final ficou assim esta­

belecida: 1." categoria - 1.0, Filipe
Correia, Sacor; 2,°, Gilberto Avô, Luz
de Tavira;' 3,°, José Caetano, C. P.
Portimão.
2." categoria - 1.0, José Campos,

Luz de Tavira; 2.°, António Caldeira,
Cacela; 3.°, José Custódio, C. p. Por­
timão.
Em 2." categorias, a Casa dos Pes­

cadores de Portimão sagrou-se campeã
distrital por equipas, seguida do C. R.
P, de Cacela.

IÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,
. Militar al.arvio
morfo por desastre
Vitima de acidente, faleceu em Ango­

la o sold·ado sr. Filipe Lopes Pires,
natural de Loulé, filho da sr." D. Ma­
ria da Glória Lopes e do sr, Manuel
Pires.
"fIfIIIHIIIIIIlfIlfIIIIfIfIllll""IIII"'"

Utilidade turística para
um Hotel de Lagos
Foi superiormente confirmada a'-uti­

lidade turistica ao Hotel de Lagos, da
Maai - Mármores do Algarve, Lda., a
qual fora anteriormente concedida a ti­
tulo prévio.

Foi muito concorrida a assem­

bleia da novª, Cooperativa dOl
Criadores do' Gado do Algarve

B
Oomentãrlo de JOA.O LEAL

Os olhanenses, à parte várias perdi­
das dos seus avançados, desperdiçaram
ainda uma grande penalidade;

C, PIEDADE - :fARENSE
J'ogo disputado no Campo Silva Nu­

nes, sob a arbítragem do sr, Mário
Vidreiro (Lisboa).
As equipas alinharam:
Cova da Piedade - Emanuel; Lucas,

Cravo, Adanj¿ e Vitorino II; Vieira e

Rui (ex-Almada); Vilarinho, José Do­
mingos (Acácio), Carlos Ferreira (Quim)
e Torres.
Farense - Calotas; José António,

Torpes, Mina e Manhita; Marcelo (José
Bento) e Testas; Pedro, Nunes, Nelson
e Ludovico (Campos)
A despeito de não 'ter tido exibição

primorosa, a vitória está certa para a

equipa que melhor futebol praticou.
Pedro foi o autor do tento dos al­

garvios.

SARILHENSE - LUSITANO
Encontro efectuado no Campo Bre­

chão em Sarilhos Pequenos. Dirigiu o

árbitro bejense sr. J'osé Zambujal.
Equipas:
Sarilhense - Martins; Fernando, Lá-,

zaro Catalão e Bea; Rodrigues e Go­
mes; Conceição, Manuel, Neo e No­
gueira.
Lusitano - Ernesto; Floro, Carlota,

Nogueira e David; Salas e Piloto; Vas­
ques, Aniceto, Vicente e Brito.
Os dois tentos dos lusi tanistas foram

alcançados por Vicente. Vitória mere­
cida e a condizer com o desenrolar da
part.ida, em que os vila-realenses ro­
ram sempre superrores,

RESULTADO DOS JOGOS

2," DIVISÃO NACIONAL

Portimqnense, 2 - Almada, O

S.a DIVISÃO NACIONAL

Juventude, 1 - Olhanense, O
C. da Piedade, O - Farense, 1
Sarilhense, O - Lusitano, 2

F. e Benfica,' 2 - V. da Gama, 1

V DIVISÃO DISTRITAL

Imortal, 1 - Esperança, 5
Unidos, 2 - Desp, S. Brás, 3

Moncarapachense, 3 - Tavirense, 1
Louletano, 1 - Silves, O

'DISTRITAL DE JUNIORES

Louletano 1 - Portimonense, 4
Farense, ;( - Faro e Benfica, 1

Olhanense, 3 .z: Lusitano, 4

DISTRITAL DE JUVENIS

Silves, 1 - Olhanense, 2
Esperança, 3 - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA.

2." DIVISÃO NACIONAL

Lusitano-Portimonense

S." DIVISÃO NACIONAL

Farense-Juventude
Olhanense-Sarilhense
Lusitano-F. e Benfica

DISTRITAL DA l." DIVISÃO

Esperança-Moncarapachense
Unidos-Imortal

Tavirense-Louletano
Sílves-Desp de S. Brás

DISTRITAL DE JUNIORES

Faro e Benfica-Louletano
Olhanense-Farense
Silves-Lusitano

DISTRITAL DE JUVENIS

(2." FASE)
Olhanense-Esperança

Lusitano-Silves

----=

Tal como em anos anteriores teve
significativa comemoração, a passagem
de mais um aniversário da benemérita
obra que é o Refúgio Aboim Ascensão.
Na vida da capital algarvia é já certo
que o último domingo de Janeiro é vo­
tado à celebração daquela efeméride, no

contacto corn uma obr-a de .vasta acção
social em vários sectores.
De manhã foi distribuído um bodo

a 200 pobres, de ambos os sexos. Se­
guiu-se a deposição de flores no monu­

mento ao coronel Rodrigo António de
Aboim Ascensão, fundador da Associa­
ção da Primeira Infância e no seu tú­
mulo no cemitério da Esperança,
Na capela do Refúgio, foi celebrada

às 10 horas missa, sufragando a alma
do fundador e dos sócios falecidos.
Foi celebrante o rev. António Patricio,
que proferiu uma homilia sobre a cari­
dade.
No salão nobre do Refúgio, com a

assistência de muito público, realizou­
-se uma sessão solene a que presidiu
o sr César Levy Marques Guimarães,
delegado de Saúde do distrito, que fez
ampla dissertação sobre a importante
obra e alto valor da: assistência par­
ticular.
'Seguiu-se a leitura do relatório das

actividades da instituição em 1968, por
onde se apreciaram vários aspe�tos
duma obra, que é do maior interesse
para a Provincia. Assim, o Lactário
da Primeira Infância, em colaboração
com o Dispensário Materno-Infantil,
distribuiu 8000 litros de leite a crian­
ças pobres. A Colónia Balnear Infan­
til da praia de Faro proporcionou be­
néfica permanência no periodo de Ve­
rão a centenas de crianças, A Resi­
dência Universitária em Lisboa, tem
sido um verdadeiro lar para dezenas
de jovens algarvios. E assim toda uma
vasta acção, múltipla, mas sempre sob
o signo do «bem fazer» que é digna
do maior apreço.

'

Na sessão solene foram entregues pré­
mios conferidos aos melhores alunos do
Liceu Nacional de Faro, Escola Indus­
trial e Comercial e Seminário Dioce­
sano e os habituais prémios de pueri­
cultura e natalidade. Foram também
distribuidos enxovais a crianças pobres
e ofertas aos velhos recolhidos no Re­
fúgio
As

.

comemorações terminaram com
uma visita às inodelares instalações do
Refúgio Aboim Ascensão,

Conforme foi anunciado, realizou-se
em 18 do mês findo, no Grémio da La­

voura de Albufeira, uma assembleia
geral da Cooperativa Agrícola dos Cria­

dores de Gado do Algarve. Além da

maioria dos criadores já associados,
estiveram presentes muitas pessoas que r

assim deram nota do interesse que a

iniciativa está a despertar.
A sessão f.oi presidida pelo sr, Artur

Cabrita de Mascarenhas, muito conhe­
cido no meio algarvio e em Albufeira,
onde desempenha também funções de

presidente do Grémio da Lavoura, ser­

vindo de secretários os srs, Aníbal Mes­

quita e Manuel dos Reis Vieira. Pelo

conselho fiscal estiveram presentes os

srs. Joaquim Teodósio e Aníbal Vieira
e pela direcção, o administrador-delega_
do da Sociedade Agricola de Vilamoura
S. A. R. L., eng. António Manuel de

-Medeiros, presidente e srs. Noé de

Sousa e Domingos Reis Vieira, como

tesoureiro e secretário.
Aberta a sessão e dada a conhecer

a constítuícão dos corpos gerentes, to­
mou a palavra o presídente da direcção,
que apresentou agradecímentos às pes­
soas e entidades que contríbutram para
a fundação da cooperatíva, Teceu uma

retrospectiva das circunstâncias que en­

volveram as várias diligências feitas

pelos organizadores e uma f\intese do.
programa que condicionará a próxima
actividade. No final agradeceu a pre­
sença e o interesse dos presentes e es­

clareceu algumas dúvidas postas por
criadores interessados em conhecer
mais pormenor-izadamente as modali­
dades de colocação dos produtos a en_

tregar pelos associados.
Na - fase actual, a direcção pretende

organizar _grJ.lpos de trabalho constitui­
dos com a cooperação de criadores,
de modo a avaliar as possibilidades de

.rnontagem de talhos e a criação de
facilidades para a comercíalízação
directa de produtos em vivo ou após
o abate, tendo em conta a localização
dós principais centros de consumo.

Ficaram desde ";á previstas reuniões

de trabalho com criadores do Sotaven­

to, nomeadamente de Tavira e Vila
Real de Santo António.
De registar as palavras proferidas

pelo sr. eng. agrónomo Renato C. Dra­
go, que manifestou apreço pela inicia­
tiva e se prontificou a abrir a lista de
novos criadores aderentes. Este gesto
foi secundado por outros criadó'res, en­

tre os· quais os srs. António Maria An­
drade e Sousa, José Farrajota Martins
e José da Luz Jerónimo, todos de Lou_
lé e a sr." D. Vitória Modesto Nunes,
de Alte.

'

A sessão terminou com animada troca
de impressões e votos de confiança
no futuro da nova Cooperativa.
''"''''''�'''''''"""""-,,

Ânforas e telhas r'nmanas

encontradas em Faro
Na zona da Pontinha, em escavações

para as obras que decorrem na Rua de
Santo António, em Faro, voltaram a
ser encontrados objectos de evidente
interesse arqueológico.
Além de várias ossadas humanas, fo­

ram descobertas várias telhas e duas
ânforas ambas de origem 'romana,
As peças de cerâmica transitaram

para o Museu Arqueológico e Lapidar
Infante D. Henrique, da ca.pital al­
garvia.

8

ATL&:'.TI&MO

Muitos praticantes
e grande número de clubes
nos Regionais de Corta·mato
Começou' no domingo a época de, In­

verno do atletismo algarvio. E na es­

plêndida manhã de sol, foi -agradável
verificar o interesse suscitado pela
prova que teve imagens comprovadoras
no elevado número de atletas e na pre­
sença de muitos clubes.
Para o torneio regional de corta-mato

para iniciados (1 200 metros) alinha­
ram 17 atletas representando o Náutico
do Guadiana, 'Farense, Boavista, Giná­
sio de Tavira Esperança e Louletano.
A ordem de chegada foi a seguinte:
1.0, Hélder Coelho Farense, 3 minu­

tos e 36 segundos; 2.°, Fernando Men­
des Náutico do Guadiana; 3,°, Joaquim
Faria Náutico do Guadiana; 4.°, An­
tónio' Tempera, Esperança de Lagos;
5.0 José Campõa, Esperança de Lagos;
6.0' António Matinhos Farense; 7,°,
José Luís Silva Boavista de Portimão;
8.°, Humberto' da Conceição. Ginásio
de Tavira; 9.°, Jacques Pereira, Espe­
rança de Lagos; 10.°, Carlos da Encar­
nação Ginásio de Tavira.
Para os juvenis, a prova teve a ex­

tensão de 2500 metros. Participaram
29 atletas, representando os mesmos

clubes que na prova anterior e mais
o Faro e Benfica, Eis a Classificação:
1.°, Carlos Cabral, Esperança de La­

gos 6 minutos e 53 segundos; 2.°, José
Rufino Náutico do Guadiana; 3,°, José
Serra 'Boavista de Portimão; 4.°, Vitor
Santós Faro e Benfica; 5.°, Jorge Ti­
-m6teo' Ginásio de Tavira; 6.° Ricar­
dino Gomes, Faro e Benfica; 1.°, João
Basílio Ginásio de Tavira; 8.°, José
Madeira Náutico do Guadiana; 9.°,
António'Rodrigues Farense; 10,°, Ma­
nuel Gonçalves, Ginásio de Tavira.
As provas foram disputadas nos ter­

renos anexos ao Estádio de S. Luis,
em Faro, e presenciadas por muito
público,
A Associação de Atletismo fez ainda

correr uma prova extra para juniores
e seniores, na distância de 5 quilóme­
tros sendo a ordem de chegada a se­

guinte:
1.0 Cabrita Gonçalves 2.°, Arlindo

Chumbinho e 3.° Luís Ventura, todos
do Faro e Benfica; 4.°, Paula Brito,
individual; 5.0 Virgilio Alberto, 6,°,
José Sobral e 1.°, João Grelha dos San­
tos todos do Farense.
Os torneios regionais de corta-mato

para juniores e seniores, foram transfe­
ridos para o dia 9 deste mês, decor­
rendo igualmente na capital algarvia.

Basquetebol no Algarve
Os Olhanenses, 38 - Farense, 37

Jogo no campo de Os Olhanenses.
As equipas alinharam e marcaram:

Os Olhanenses - Fonte Santa (17),
Santos (10), Mimoso (4), Martins (2)
e Ilerculano (5).
Farense - Vinhas (6), Hélio (12),

Fontainhas (4), Seromenho, Macário
(2), Samuel (9), Santos e Vieitas (4).
Casa dos Pescadores, 47 - Atlético, 36

Nacional de Juniores

Nacional, 54 - Olhanense. 36

Nacional de Juvenis
C. Quebradense, 71 - Os Olhanenses, 26

JORNAL DO ALGARVE 1-2-69

Classificações
2." DIVISA.O NACIONAL

1.°, Barreirense 27 pontos; 2.°, Tor­
riense, 24; 3.°, Portimonense, 23; 4.°,
Peniche, 20; 5.°', Montijo e .Os Leões»,
19; 7.°, Seixal, 17; 8.os, Lusitano de
Évora, Sesimbra e Sintrense, 14; 11.°,
Luso, 13; 12.°, Alhandra, 12; 13.°, Orien­
tal, 11; 14.°, Almada, 10 pontos.

S." DIVISAO NACIONAL

1.0', Olhanense e Farense, 22 pontos;
3,08, Grandolense e Juventude, 19; 5.°',
Faro e Benfica e Vasco da Gama, 13;
7.°, Lusitano, 12; 8,.8 União Sport e

Aljustrelense, 11; 10.os,'Cova da Piedade
e Desportivo de Beja, 10; 12.°, Sarilhen­
se, 5 pontos.

1," DIVISÃO DISTRITAL
1.°, Silves, 14 pontos; 2.°, Moncara­

pachense, 13; 3.°, Desportivo de S.
Brás, 11; 4.°8, Unidos e Louletano, 10;
6,°, Esperança, 8; 7.°, Tavirense, 4;
8,°, Imortal, O pontos.

DISTRITAL DE \JUNIORES

1.0, Olhanense, 19 pontots; 2.°8, Fa­
rense e· Lusitano, 17; 4.°, Silves, 11;
5.°, Portimonense, 10; 6.°, Faro e Ben­
fica, 3; 7.°, Louletano, 1 ponto.

DISTRITAL DE JUVENIS

2." FASE

1.°8 Esperança e Olhanense 2 pon­
tos; 3.os, Silves e Lusitano, O pontos.

�----------------------�

LEXOLI ME �
• I

e triste, mais do que habitualmente, Marta; pareceis agitada...
Ela estremeceu.
- Parece-vos isso - perguntou,
- Sim, - respondeu ele 'sentando-se-lhe ao lado e apertando-lhe

as mãos com amor e respeito. - Sofreis de algum terror desconhecido,
núnha pobre )VIarta; haveis tido medo ... Sucedeu-vQs alguma coisa ...
falai, respondei-me? ..

- Pois bem, Armando - di\Sse ela com esforço - tendes razão,
tive medo e e'sperava-vos com impaciência.

- Medo de quê?
- Escutai, replicou com vivacidade, é necessãrio sair de Roma.

Em vão me haveis escondido neste bairro .solitârio da grande cidade,
onde jamais se aventuram Os estranhos. Debalde haveis \Suposto pôr-me
ao abrigo das perseguições do meu génio do maL.. aqui, mais do que
em parte alguma, aqui, tal como em Florença, é necessãrio partir.

Uma estranha palidez cobria o rosto da jovem enquanto assdm
falava.

Onde estã Fornarina? - perguntou bruscamente o escultor.
Mandei-a a vossa casa procurar-vos; talvez fosse por urna outra

rua e desencontraram-'s'e.
- Essa mulher que eu coloquei ao vosso lado, com a recomendação

de não vos deixar nunca s6, é talvez...
.

- Oh! não digais i�so, Armando; Fornarina preferia núl vezes a

morte a trair-me.
Armando levantara-\Se e percorria a passos largos o aposento, reve­

lando assim a emoção que o dominava.
- Mas afinal, - exclamou ele - o que aconteceu? Que vistes

vós, criança, para que assim queira1s partir?
Vi-o a ele.

- A quem?
- A ele!
E Marta aproximou�se da janela, e através das per-sianas, indic9u

um lugar da rua:
- Ali, acrescentou ela, ontem à noite às dez horas, quando acabáveis

de partir ... estava oculto no ângulo. daquela porta, com um olhar de
fogo fixado nesta casa. Dir-se-ia que me via, e eu não tinha luz, enquan-

A HERANÇA lWSTEBIOSA
(Oontinuação)

E bateu discretamente a uma pequena porta que dava para o pa�
tamar da escada.

- Entre, disse de dentro uma voz 'suave. _

O visitante empurrou a porta e penetrou num lindo gabinete forrado
dum estofo persa cor de pérola, com mobília de pau rosa. No fundo do
quarto, guarnecido de vasos de flores que exalavam penetrantes per­
fumes" via-se muito reclinada, num divã à turca, urna criatura formosís'­
sima, diante da qual o mancebo parou como qUe deslumbrado, ainda
que não fosse aquela a primeira vez que a via. Era uma mulher de vinte
e três anoo, de pequena estatura, delgada, pãlida, cabelos loiros, olhos
azuis, uma dess'as flores que desobrochando aQ brandissimo sol do
norte, se vê repentinamente expo'sta aos ardores do céu italiano.

Era maravilhosa a SIlla beleza, e os transteverinos que ao cair da
tarde a viam por detrá.,s dos vidros, ficavam mudos de admiração.
Apenas deparou com o francês, a jovem ergueu-se do divã, e soltou um

gritO' de alegria.
- Ah! finalmente haveis chegado, Armando, esperava-vos com

impaciência; parecia-me que hoje tardãveis mais do que de costume.
- Agora mesmo. saí do meu atelier, respondeu ele, e mai,s cedo te­

ria vindo para junto de vós, minha querida Marta, 'se não fora a visita
do cardeal Sténio Landy que pretende comprar uma estãtua. O cardeal
demorou�se muitas horas ... mas - prosseguiu o artista - (tratava-se,
na realidade, de um escultor francês, bolseirO' em Roma), estais pãlida

to ele estava exposto ao luar. Recuei atemorizada, e creio que soltei
um grito quando perdi Os sentidos. Como ,eU 'sofri. ..

Armando aproximou-se de Marta, fê-la 'sentar no divã, e tomando
entre as 'suas as mãos da jovem senhora, ajoelhou ao pé dela.

- Marta - dis,se ele - queréis ouvir-me com atenção. Quereis de­
positar em núm a confiança que se tem num pai, num amgo \Sincero
e dedicado, no próprio Deus?

- Oh, sim, sim! - respondeu ela - protegei-me ... defendei-me ...
Só vos tenho a vós no mundo.
- Senhora, prosseguiu o arUsta ,encontrei-vos hã \Seis mes.es, cho­

rando ajoelhada, à meia noite, nos degraus de uma igreja, tão desespe­
rada e tão bela,. que julguei ter diante dos olhos a imagem de um anjo,
chorando na terra a condenação da alml!- que lhe fora confiada, e que
o inferno lhe roubara. Choráveis Marta, e pediaS a Deus que te levasse
para si. Aproximei-me, peguei-vos na mão, e murmurei ao ouvidO'
pal¡lVraS de esperança e de consolação. Não sei 'se a minha voz foi,
então, eloquente, e 'se vos falou ao coração, mas vós ergueste-vos e

apoiaste-vos no meu braço, como se eu fora um protector, Querias mor­
rer e eu respondi-te com a e'sperança; o teu coração estava enfermo, e

eu encetei a cura. Desde esse dia, criança, eu fui o mais feliz dos ho­
mens; tu, tens sofrido menos, nãO' é verdade?
- Oh! sim Armando! tu és nobre e bom, e eu amo-te!
- Afinal ,sou um pobre artista, respondeu o francê's, ;sem nome

e talvez sem pãtria; recolheram-me no rnar largo, quando contava
apenas cinco anos, lutàndo contra a morte, agarrado a urna tãbua,
apesar da minha pouca idade. A minha riqueza é o meu cinzel e o meu

futuro, ganhar alguma glória; mas encontrei-vos, Marta, sereis minha
mulher um dia, que não vem longe, defender-vos-ei e serei,s respeitada
pelo mundo inteiro.

- Mas - continuou o mancebo depois de um mo.mento de silêncio,
durante o qual Marta ba4!:ara Os olhos - para que eu vos defenda,
é necessário conhecer o vos'so ,segredo. Dir-me-eis ainda, como em Viena,
como em Florença: partamos, partamos, não me interrogueis! Quem
é esse homem terrivel e maldito que vos persegue? Não me julgais su­

ficientemente forte e corajoso para que vos possa. defender?

(Ontwt.u.).



CRONICA DE PORTIMÃO

Melhoramentos no ediñcio dos Paçós do Concelho
de Vila Real de Santo António

per CANDIIAI IfUIIII

Dma
-

�emora importuna
UMA vez mais, e porque o as8!,ntoé realmente importuno, v,mo8
apontar o que se nos afigura estar to­
mando o carácter de autentico calca­
nhar de Aquiles do urbanismo local,
melhor dizendo das obras que a ritmo
impre8sionante vilm fazendo da praia
ae Alvor um âos mais importantes cen­
tros do turismo algarvio.
Referimo-nos à imperiosa necessidade

de se prolongar a avenida marginal da
Praia da Rocha até ao Vau e dai com
ligaçao aos Trils Irmão« e :Alvor onde
os investimentos com vista a uma rá­
pida promoçao tur{stica sao já da or­
dem das centenas' de milha-nes de
contos,
Várias vezes nos temos aqui referi­

do ao assunto. A pr6pria Imprensa diá­
ria dele se tem ocupado com destaque
e de vez em quando em comentários
tms que se julgaria' capazes de ferir
os brios das entidades oficiais réspon­
sáveis por. um tal estado de- coisas.
Mas a verdade é .que o tempo passa
e tudo continua como âante«: ao n{vel
ão» uroieoto» irrealizad08.
Entretanto quem alguma vez tiver

feito este trajecto (Rocha, Vau, Praia
de Alvor) sabe que nao há vestigio de
exagero ,em se considerar vergonhoso
o estado do velho caminho. E nao é
tudo Porque mais do que o verniz de
bilhéte postal que estas obras tur{sti­
cas, acabadinhas de fresco, devem apre­
sentar (se deverem) conta sobretudo _

e isto é o m{nimo' exvg{vel - que se
pOS8a confiar na segurança tioe cami­
,nhos públicos. Em matéria de segu­
rança, porém, quem é que 'vai confiar
neste caminho aberto sobre rocha ar­
gilosa e calcárea, ladeado ae sinai8 de
perigo de desmoronamento e aq1li e
além, protegido por paliçada; de ma­
deira suspensa8 sobre o precipicio em
equiUbrio meno8 que precário'!

Pl c.erto que nllo há ainda vitimas
a registar, mas isso talvez s6 se deva
a milagre do «Senhor Jesus de Alvor..
no caso em que ele veja com b01llS olhos
as coisas tur{sticas que vilm sendo fei­
tas à beira da sua terra caso que aliás
nllo deve estar ainda confirmadó
E, assim, bom é que se nao confie em

demasia em milagres permanentes e
ant,es que o Vau fique isolado - o que
acontecerá mm8 cedo ou mais tarde em
relaçao ao velho caminho - se trate
de garantir acessos capazes condiç/fo
aliás primária de uma explÓTaçao tu­
r{stica conveniente.
Acresc,e que, ao que sabemos se de­

senha a possibilidade de uma 'carreira
regular de autocarros ao serviço da
zona. Ora, sem o prolongamento da
avenida, das duas uma: ou a ligação
se faz por Alvor, deixando de fora' o
Vau, o que lhe mingua extraordinària­
ment,e o interesse e necessidade uma
vez que j� existem ligações reçulæres
entre Porttml!o e Alvor ou não passaráde mais um projecto �a longo prazo
visto que nao haverá empresa suficien�temente suicida que vá meter os seus
carros por tal caminho

'

D"e reste, para quem conheça o as­
sunto, nem mesmo sao necessários
quaisquer argumentos a favor do pro­longamento da avenida, tao flagrante
é a sua urgilncia.
8ao, no e'Iltanto, mil metros de aveni­

da que custam a sair como o diabo I
PorquM - p,erguntamos. Que obstd­
culos, que interesse, que peias burocrá­
ticas ou outras, tilm obstado à conere-
'tizaçl!o de uma ooisa cuja necessidade
entra pelos olhos dentro dos mais cê­
guinhas'! ...

A A rC:/8
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FARO-Telef·22944

(Jos magistrados.

o NAUTICO. EM EVID:fJNCIA NO.

T1JNIS DE MESA

•

Rua do Pé da Cruz, 44
Os magnificas resultad08 agora obti­

dos em Faro, no Torneiio Aberto de In­

,tantis, pelos mais novos praticantes do
Clube Ndutico do Guadiana, de Vila
Relll de 8anto Ant6nio, do popular de8-

porto que é o ténis de mesa, em nada
destoam daB brilhantes c!as8ificaç(jes
alcançadas na última époàa, nas cam­

peonatos assoiJilltivos, pelos Jooadorei!
seniores q,o mesmo club,e, fazendo-n08
crer que valeu a pena o es_t{mu!o e o

exemplo ultimamente dados tIiQ Nduti­
co II quantos gostam de Jogar pinoue-

,
-pongue.
Est/fo assim; de 'parabéns o' pres,timoso

clube vila�reg.lense e' �; séus j�ven;,8
pingueponguistas, José Jo/fo Guerreiro,
vencedor do torne.io e' VUor Manuel Vi-

.

cente, t,erceiro classificado, a quem ,fe­
liCitam08, fái:endo' votos' de novos. ilxic

.

tos, imp08/1iveis de conseguir, todavia,
sem conveniente e continuada prepa-
ração. - S. P.

.

••••E TAMS.M-
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'EXCELSIOR Alambique
Completo com serpentina e

em bom estado de funciona­
mento. Vende - Joaquiln E.
Pereira -:- Armação de'Pêra.
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• OADA VEZ MAIS os jornais tendem a uma participação activa
na vida comunitária. Longe de serem, única e exclusivamente, o repo­
sitório mais ou menos defunto das crónicas. da vida local, do noticiário
amorfo e quantas vezes balofo, os periódicos, sejam diários, sejám. se­
manários, caminham (e falamos, naturalmente, dos que se desejam
actualizados e feitos para o públíco de hoje) no sentido de se tornarem
veículos não meramente informativos mas também, e em grande me­

-dída, formatívos, Essa é, porventura, a missão do jornalista - saber
tirar da notícia aparentemente insignificante a lição que sirva a quem lê.

VIVA A FOLIA...,!

Eu li, neste jornal; que' ó povo
de Vila. R,eal lançará um Carna­
val que vai' ser sensacional,
Sábemos que os de Loulé pre­

, param, 'com m!ÍÍfa fé, caladinhos
(sem banzé) Carnaval de finca-pé.
E consta que os de Olhão, po­

vo alegre e folgazão, pr'a cum­

prir a tradição, vão ter um,Car­
navalão.

'

.
Três' vilas, associadas, poÍtdo de

parte o bairrismo?
Só tendo em vista o Turismo? ..

A vante! E, de mãos d-adas!
Venham, venham visitantes ...

Venham ver amendoeiras... Flo­
,res. E maçai/as galantes. Baila-'
ricos. Brincadeiras!
Cortejos carnavalescos. Coches.

Arte. Animação com tipos bem
entrudescos. Assistência em tur­
bilhão!

. Confetti e serpentinas. Música.
Alegria a rodos. Dança ao som

de concertinas: porque o sol nas-
ce p.r'a todos!

"

Esta vida são três dias e é pre­
ciso aproveitar do Carnaval ,as
folias... ,

Vereis a banda- passar ...
Ponderai: três dias, afio! .. :

Ai! Que gra,nde rapioca!
. ,Um Carnaval algarvio, que é
qU{lSe um desafio... ao Cama­

, val carioca! ...

JOTATÉ

I MPRENSA

• ORA, DENTRO DA LENTA mas conscíencíosa luta do Jornal do

Algar'Ve para se tornar um órgão efectivamente representativo da Pro­
vincia que serve, tem havido a preocupação, nem sempre conseguida,
valha a verdade, de fugir ao gosto aquilosante é deformador (tão do

agrado de certo público) da noticia meramente pessoal e sem alcance
no panorama colectivo, o «eco de socíedade» que, no fim de contas; não
tem qualquer interesse para a socíedade mas 'simplesmente para o indi­
viduo; à bajulação pura e simples dos tabús publicamente instituídos
e ao notícíãrío incaracterístico e desproposítadaments adjectivado.

.,

• 1!J CLARO QUE ISSO ei que procuramos fugir é uma pl8cha antiga.
Ninguém desconhece quanto é difícil eximir-se a gente ao «que' é cos­

tume», ao hábito (mau) estratificado, Daí que, ao Ionqo dos anos, a luta
tenha por 'Vezes abrandado. E manda a, modés.tia que 'se diga que
estamos longe de alcançar o es,tádio que desejamos. e que um jornal
(ao contrário do que certos meios, alguns deles resqJonsá'Veis, tão desas­
tradamente pensam) não é o mero fruto de uma actividade comercial
do género «quanto mais papel se 'Vende e mais publicidade se tem, mais
dinheiro se embolsa». Não! 1!J forçoso ha'Ver aí consciência pública de que
existe uma missão qUe no& cumpre a nós, jornalistas.

• NAO FICAMOS POR AQUI, portanto, A nossa tarefa é conseguir
que o jornal que semanalmente lhe pomos nas mão.s não seja uma folha

morta, mas o veículo que proporcione, antes de tudo, o contacto sempre
desejãvel entre pessoas que têm qualquer coísa de comum (e nós temos
o Algarve) e, depois, o diãlogo franco com quem tem por dever zelar
pelos nossos, ínteressea, conhecer as nossas preocupações e tentar resol­
ver Os nossos problemas.

à Redacç_oCartas

Quem paga as deslocaçõBs ,Mais um rep�ro à Caal
dos Ranchos Folclóricos do

Algarve aos festivals
de folclore?
Do sr. Vitor Hugo Martins Pereira,

secretário da "Casa do P01YO de Alte,
'recebemos a seguinte certa:

Sr, director,

Vem a direcção desta Casa do Povo,
pedir a V. a fineza de publicar esta

carta, o que antecipadamente agradece.
Tendo lido no jornal eo Século� de

14 deste mês, um artigo, referente à

eliminatória do VII Festival Folclórico
promovido no dia 13, em Lisboa, no

Coliseu dos Recreios, pelo sr. Se�afim
Gonçalves,o.diz' o ·artlculista -que 'não
�p�:iecerain muitos dos ranchos que
representam o mais genuIno folclore na­

cional e que esses teriam medo da liça,
ou a ..f�lta, serilt, dl:'?¿Ia" a� �IJl4 w;�njc
,zaç�o�2' -r '(! ,...,

-

Da primeira pergunta,' a nosso ver,

não hOUve esse temor por parte dos

! que não compareceram, pois cada qual
apresenta os cantares da sua região
e não iIñita outros congéneres.
Quanto à segunda pergunta do mes­

'JUo joriiil:):��i'da 'organização que parte
a deficiência.

,

Como é passiveI ir a um festival fei­
,to pelo sr. Serafim Gonçalves, se ele a

�multos desses qUe faltaram não pagou
as apresElntações anteriores?
E esta Casa do Povo está nessas con­

diçÇies, pois quanto ao V Festival, er­

'ganlzado' 'por "aquele senhor' em 1967,
em que ficámos em 1.0 lugár, não nos

.

pagou a deslocação; nô valor' de 7200$,
Além de outros -desta Província, o

mesmo se pássou agora no VII Festival
com o brilhante Rancho de Faro.
Isto é em face desse organizador di­

zer que nacía nos deve, do que pode­
'mos dar provas do contrário. Assim,

,nllo se pode -fazer festivals.

Vitor Hugo Martins Pereira

NOVA VIAGEM
AO

JAPlO
21 de Abril

HONG·KONG - MACAU - MANILA
BANGKOK - TEERÃO - BEIRUrE

_38.500$00
POI" ocasião da Feire
Interneclonel do Japlo

_

Alguns lugares disponíveis

prográmas, informações e Insc 'içlles:

WAG'ONS - LIIS COOK
LISBOA: Av. da Liberdade. 105

Telfs. 561521 - 561541

HOTEL RITZ: Rua Rodrigo da

Fonseca, 86 - Telf. 680652

PORTO - COIMBRA - ESTORIL - FUNCHAL
LUANDA - LOURENÇO MARQUES

Sr. direotor,
Ciente do carinho e atenção que V.

dispensa aos problemas da n088a terra

,algarvia atraoê» das colunas do nosso·

conceit'bUZdo sémanário, insurjo-me num

breve reparo à CEAL, açraâeoenâo que
dele se façam. eco.

PJ inco'YI:testàvelmente uma vergonha
o que tem vindo a acontecer de h,á uns"

'tempos a esta parte, quanto a suces8i­
vas falhas de ençrgia eléctrica nas ruas

,desta mla; ma! sopra um pouca mais

,intensamente o venio, ou reiucta li­
geiro pronúnqio de trovoada, logo pár-

·

cial ou totalmente a iZuminaçao pública
e por vezes a caseira,

_

âesapœrecem
nesta vila,

"

Chama-se por isso a atenç/fo 'de quem
de direita, lembrando que uma vila
com mill¡.ares de habitantes, nllo pode
ficar, nesta circunstancia, à espera e

na continge'liclJa de, andarm08 qualquer
· dia às cabeçadas uns com ouir08 lá

porque chow� ou troveja no I"nven;o,'
8erá que temos de voltar a'recordar

OB velhoq tempos, começando a ter sau-
·

dades do v,elhinho e ronceiro motor da
, «Electro»' ! , ..

Não queremos pensar nisso, porque
as falhas corrigem-se e o retrocesso
é- sempre !atãl. '.'
Rogo portanto à CeaI que verifique a

aausa destas 'anomalias, iime as arestas,
e faça luz onde Cf8 trevas teimam ¡¡m
persistir, ante o descontentamento de­
tão importante aglomerado "populacio_,
naI. ,

..

De V. etc.,
¥. R. RibelrQ

. Vila Eeal de' 8anto Ant6nio, 14 'de.
1969

Contra o que é habitual, o Algarve,
neste Inverna, não tem sido poupada
aos rigores do tempo. Porém, no ülti­
mo domingo de Janeiro surgiu inespera­
damente, um-. tempo de autêntica Pri­

mavera, tudo o Algarve a: mostrar

aspecto festivo' com suas gentes fervi­
lhando no passeio, frequentando praias
e campos. Aqui e ali se viam gruplnhos
devorando o apetitoso lanche e tendo
como cenária a incomparável brancura

algarvia: as amendoeiras rlorídas, que
nesta altura do ano emprestam à nossa

Provincia beleza inigualável.
:J!: talvez inexplicável a sensação sen­

tida ao contemplarmos esta brancura

algarvia. Ontem, num passeio familiar,
fomos de abalada como diria o com­

padre 'alentejano, até ao cerra da Pi­

cota, um local que por muitas vezes
nos tem prendido a atencão, :J!: dos mais
interessantes para se admirar este AI­

.

garve vestido de noiva. Uma vez ali,
sentimo-nos plenos de orgulho. que len;

tamente ssva! transformando em ter­

nura, não 'sabemos se motivada pela
própria alegría, se por não podermos
mostrar este verdadeiro milagre que
a Natureza. nos doou.
De principio começamos por pensar

'que multos comprovíncíanos .alnda igna­
ram estas maravilhas, mas logo nOB

surge na mente a triste realidade que
impede tantos portugueses do centro
e do norte de apreciarem de perto esta
e tantas outras belezas do incompa­
rável Algarve: a falta cada vez maior
de uma via de comunicação que permi­
tisse o rápido escoamento dos milhar.s.
de automóveis que certamente se des­
locariam ao Algarve num damingo soa­

lheiro como esse,
Quem, durante a floração das amen,

doeiras, fizer uma visita aos cerros da
.

Picota ou S. Miguel, terá forçosamente
de fazer uma pergunta a si próprio:
como seria possível visitar estes locais
se não houvesse estrada?
Depois, terá de ser IL nossa consciên­

cia de portugueses IL perguntar o que
podemos esperar ou exigir dest; Incom­
parável rincão sem os necessários melas'
de comunicação? Quem conheceria a vas-

,

ta zona da Quinta de Quar�Ellrª" hoje VI-
lamaura, seni as muitas dezenas de qui­
lómetros de estradas? Esta foi, sem

dúvida, a conclusão a que chegaram
os muitos milhares de automabllistas
que neste domingo de Primavera ante­
cipada percorreram as estradas do Al­
garve florido. Quarteira encheu-se de
forasteiros desejosos de contemplar aB

\ ondas suaves de um mar crlstalÍno
PR08SEGUEM em bom ritmo as obras secretaria da Comiss(J,o MunicipaZ d.

OS PESCADORES QUARTEIRElN_d 't Mt b Mef'�'nç"o ,'Turismo. qu.e então funcionard com ae aprovet ame,. o e e,. ��",

"nd'sp�-sável autonom'n e ma'.. apta
SES AGRADECEM - Foram satisfeitasno edifício âos Paços do Concelho de • , �,. � eo _

Vila Real de Santo Ant6nio, das antigas a corresponâer ds solicitações âo pú-
as pretensoes dos pescadores de Quar­

instalações da cadeia comarca. As am- blico interessado. : teíra, pols já nos últimos domingos

pias e antes pouco confortáveis aepen- O Zocal ora ocupado pela Conservat6- voltou-se às vendas do pescada duran-

r'� do Re'n'sto C-'v'l. ofereoerá às B'-
te a tarde, dando assim., continuidadedllncias prtswnais, convenientemente,� ", • '" '

transformadas, albergarão as colecç�es blioteca8 Municipal e da Fundaçao Ca-
a USOs que. sempre existIram e satls­

e objectos que vão constituir o Museu louste GulbenkiJ4n uma expans(Jo que ,fazendo oS,.!1Jte�"s,se.s�da-: classe pisea-

f' á
'

't' á ,tória'.._;que, "por mtermédlo do JornalMunicipal, destinando-se o vasto espaço se a tgurava necess na e mUt Q ,tr - ,c
•

que fica disponivel no sector norte do contribuir para melhor __distri'buiçli� 'd� : do Algart<e, a�resenta as maiS reconhe­

im6vel, a alojar as Conservatórias do seu valioso recheio": "�Por ;ua vez, a c�dos agradeCimentos às entidades que,
Registo Civil e do Regf!sto Predial, que actual _(J0?iSef:vat6ria do Registo Pre-

tao prontamente resol�::1!f' 9çass,uhto ..

para ali 8erão transferidas, e ainda a diaZ, será absorvida ,pelo posto da
l'_''''''

�,> 's �

M. FARIAP. 8. P., que, com a ampliaç/fo, r:e�:
berá várias beneficiações, .entmw;e!lJ3" II.

da construçao de uma"camarata para o

,respectivo. s1/¡bchefe.
,E8tas"obras constituem normal .se­

quilncia das jd efectuadas no piso su­

perior do grande edificio, que remode-

larq,m quase totalmente a' secretaria da, -d"'"
Camara, tornando.a bastante mai8 fun-"
ciona! e acolhedora e que_ támbém im­

primiram melhor -.iMPeàto à secretllTÍa
e. r.estq?1:�e_8�� ilep'e�dllncias. do Tribunal

Ji{qicial� onde foi criado um gabinete
-

para reunião de'advogados e, efectua­
da8 melhorias no gabinete destilUldo

«JORNAL DO FUNDAO» - Comple':
tau 23 anos este nosso prezado colega,
dirigido pelo jornalista António. Pau­
louro.
As nossas f�licitações a todos os qu.e

nele trabalham.

dORNAL DE TURISMO» - Feste­
jou o 10.0 aniversário este prezado cole­
ga, dirigido pelo jornalista Genti! Mar­
ques, a quem felicitamos, bem como
aos seus colaboradores.

CINECLUBISMO
Realizou-se na segunda-feira, a 251 .•

sessão do Clne,Clube de Faro, com O

filme «O comboio das 3,10:0.

.

A MAIOR ,,'aRICA E ,OR­
OANIZACA.O PO_TUOUE­
SA DE MÁQUINAI PARA

TRABALHAR MADlmu

Be•• - i' B O '8' Â

.ILIAIS

LI.�•• - RUI PlllntD EI"lo, 11 C

p.,tlmle - IUI Inf, D. Henrique, 114

SERVICO DE
......1!!fIIiII S OCD R R D,S

PERMANENTE
PRONTO PARA O SERVIR
A PRIMEIBA OIIAMADA

o melhor sortido encontram V. Ex.· na ,CASA AnLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagoa. - Remessas para todo o PaIs.


